
 

SED DE PETRÓPOLIS 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS 
NO ÂMBITO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE PETRÓPOLIS – SED 

Edital nº 001/2011, de 10 de Dezembro de 2011 

A SECRETARIA DE EDU CAÇÃO DE PETRÓPOLIS - SED , no us o de suas atribuições, torna pública a a bertura de 
inscrições e estabelece as no rmas para realização de Concurso de Provas e Títulos, para o p rovimento de cargos do 
quadro permanente dos profissionais da Educação Pública Municipal de Petrópolis, para o preenchimento de 1219 (mil 
duzentas e dezenove vagas, sendo: 295 (duzentos e noventa e cinco) vagas para cargos de Nível Fundamental, 486 
(quatrocentas e o itenta e s eis) va gas p ara cargo s de Nível  Mé dio e 43 8 (quat rocentos e t rinta e o ito) vagas p ara 
cargos de Nível Superior, observadas as d isposições constitucionais e legais referentes ao  assunto, especialmente, a 
Lei nº 3.884, de 15 de julho de 1977, que dispõe sobre o Estatuto dos Servidores Públicos da Administração Direta e 
Indireta dos Poderes do Município de Petrópolis com fundamento no inciso IX, do art. 37 da Constituição Federal de 
1988 e suas alterações, bem como as demais Leis pertinentes, inclusive as normas estabelecidas neste Edital. 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1. O Concurso será regido por este Edital, seus Anexos e publicações disponíveis na página do certame no endereço 
www.domcintra.org.br e sua elaboração, organização e execução caberá à FUNDAÇÃO DOM CINTRA - FDC, conforme 
Contrato sob Termo nº 35 fls. 86 e 87, lavrado nos a utos do P rocesso nº 168 15/2010, com a poio da Comissão 
Organizadora do Concurso Público, instituída pelo Decreto PMP nº 607 de 30 de agosto de 2011. 
 

1.2. O Concurso será composto de: 

1.2.1. Prova Objetiva de caráter eliminatório e classificatório para todos os cargos; 

1.2.2. Prova de Títulos, de caráter classificatório, para todos cargos; 

1.3. As provas serão realizadas no município de Petrópolis. 

1.4. Os candidatos aprovad os se rão sub metidos a es tágio probatório durante 3 6 ( trinta e se is) m eses, conforme 
legislação em vigor, durante o qual as suas habilidades e desempenho serão objeto de avaliação. 

1.5. O exercício das atividades de que trata este Concurso dar-se-á no município de Petrópolis - RJ, observada, para a 
nomeação e posse, a rigorosa ordem de classificação. 

1.6. O presente Edital possui os seguintes Anexos: 

a) Anexo I – Quadro de Vagas; 

b) Anexo II – Quadro de Provas; 

c) Anexo III – Conteúdos Programáticos; 

d) Anexo IV – Cronograma de Atividades. 

2. DOS CARGOS, DOS REQUISITOS, DAS ATRIBUIÇÕES, DAS REMUNERAÇÕES E DAS VAGAS 

2.1. NÍVEL FUNDAMENTAL 

2.1.1 CARGO: Auxiliar de Serviços Gerais 

2.1.1.2 Requisito: Ensino Fundamental incompleto em instituição de ensino autorizada pelo Poder Público. 

2.1.1.3 Atribuições específicas: 

 percorrer as dependênci as das Unidades Escolares, abrindo e fechand o janelas, portas e p ortões, bem como 
ligando e desligando pontos de iluminação, máquinas e aparelhos elétricos; 

 limpar c hão, parede s, aparelhos s anitários, bancadas, po rtas, j anelas e mobili ário, ut ilizando materiais e 
equipamentos próprios, de modo a manter e conservar as dependências das Unidades Escolares; 



 efetuar a rep osição de materiais como sabão, sabonete, t oalhas, panos de mão, de  copa e  de chão, papel 
toalha e papel higiênico; 

 recolher o lixo, acondicionando detritos e depositando-os de acordo com as determinações definidas; 

 verificar a existência de  material de li mpeza e  alimentação e outros i tens relacionados com seu tr abalho, 
comunicando ao superior imediato a necessidade de reposição, quando for o caso; 

 zelar pelo material sob sua guarda; 

 comunicar ao  superior imed iato qualquer i rregularidade verifi cada, bem como a nec essidade de consertos e 
reparos nas dependências, móveis e utensílios que lhe cabe manter limpos e com boa aparência; 

 respeitar as normas de segurança e higiene no trabalho. 

2.1.1.2 Jornada de trabalho: 40 horas semanais 

2.1.1.3 Remuneração: R$ 704,66 (setecentos e quatro reais e sessenta e seis centavos). 

2.1.1.4 Vagas: 180 

2.1.2 CARGO: Cozinheiro 

2.1.2.1 Requisito: Ensino Fundamental incompleto em instituição de ensino autorizada pelo Poder Público. 

2.1.2.2 Atribuições específicas: 

 preparar refeições, selecionando, lavando, cortando, temperando e c ozinhando os al imentos, de acordo com 
orientação recebida; 

 verificar o es tado de conservação dos alimentos, separando os que não estejam em condições adequadas de 
utilização, a fim de assegurar a qualidade das refeições preparadas; 

 distribuir as refeições preparadas, servindo-as conforme rotina predeterminada, para atender aos comensais; 

 registrar, e m f ormulários es pecíficos, o  número  de re feições ser vidas, b em co mo a ace itabilidade dos  
alimentos oferecidos, para efeito de controle; 

 requisitar material e mantimentos, quando necessário; 

 receber e armazenar os  gêneros alimentícios, de  ac ordo c om normas e i nstruções estab elecidas, a f im d e 
atender aos requisitos de conservação e higiene; 

 proceder a limpeza, lavagem e guarda de pratos, panelas, garfos, facas e demais utensílios de copa e cozinha; 

 dispor adequadamente, ob servando as no rmas de coleta seletiva do lixo, o s restos de  comida e  lixo da 
cozinha, de forma a evitar proliferação de insetos; 

 zelar p ela c onservação e l impeza do lo cal de t rabalho, bem com o dos i nstrumentos e equipamentos que 
utiliza. 

2.1.2.3 Jornada de trabalho: 40 horas semanais 

2.1.2.4 Remuneração: R$ 769,66 (setecentos e sessenta e nove reais e sessenta e seis centavos). 

2.1.2.5 Vagas: 97 

2.1.3 CARGO: Zelador 

2.1.3.1 Requisito: Ensino Fundamental incompleto em instituição de ensino autorizada pelo Poder Público. 

2.1.3.2 Atribuições específicas: 

 fiscalizar a e ntrada e saída de pessoas nas dep endências da unid ade, procurando identificá-las, para vedar a 
entrada de pessoas suspeitas, ou encaminhar as demais ao destino solicitado; 

 receber correspondências e encomendas, bem como entregá-las ao destinatário; 

 zelar pela h igiene das depend ências e i nstalações da unidade, supervisionando o s tr abalhos de limp eza, 
remoção ou incineração dos resíduos; 

 inspecionar corredores, pátios, ár eas e instalações d a un idade, v erificando as  n ecessidades d e limpeza, 
reparos, manutenção da parte elétrica e hidráulica, para solicitar os serviços necessários; 

 executar ou providenciar serviços de manu tenção geral, tro cando lâmpadas e  fusíveis, efetuando pequenos 
reparos e requisitando pessoas habilitadas para os reparos de bombas, caixas-d’água, torneiras e outros, para 
assegurar as condições de funcionamento e segurança das instalações; 

 zelar pelo material, equipamentos e ferramentas colocados sob sua guarda; 



2.1.3.3 Jornada de trabalho: 40 horas semanais 

2.1.3.4 Remuneração: R$ 769,66 (setecentos e sessenta e nove reais e sessenta e seis centavos). 

2.1.3.5 Vagas: 18 

2.2. NÍVEL MÉDIO 

2.2.1 CARGO: Auxiliar de Secretaria 

2.2.1.1 Requisito: Ensino Médio completo, em instituição autorizada pelo Poder Público. 

2.2.1.2 Atribuições específicas: 

 atender a o público, interno e  e xterno, p restando informações simples, anotando r ecados, re cebendo 
correspondências e efetuando encaminhamentos; 

 digitar textos, documentos, tabelas e outros originais; 

 operar mi crocomputador, utilizando programas bási cos e aplicativos, para i ncluir, al terar e obt er dados e 
informações, bem como consultar registros; 

 arquivar p rocessos, leis, p ublicações, a tos normativos e do cumentos di versos d e i nteresse da u nidade 
administrativa, segundo normas preestabelecidas; 

 receber, conf erir e reg istrar a trami tação de pap éis, fiscali zando o cumprimento das no rmas ref erentes a 
protocolo; 

 preencher fichas, formulários e mapas, conferindo as informações e os documentos originais; 

 elaborar, sob orientação, demonstrativos e relações, realizando os levantamentos necessários. 

2.2.1.3 Jornada de trabalho: 40 horas semanais 

2.2.1.4 Remuneração: R$ 884,77 (oitocentos e oitenta e quatro reais e setenta e sete centavos). 

2.2.1.5 Vagas: 11 

2.2.2. CARGO: Educador de Educação Infantil 

2.2.2.1 Requisito: Ensino Médio completo, em instituição autorizada pelo Poder Público. 

2.2.2.2 Atribuições específicas: 

 promover, nos horários determinados, a higiene corporal e bucal das crianças; 

 promover atividades recreativas, empregando técnicas e materiais apropriados, conforme a faixa etária, a fim 
de despertar e desenvolver comportamento sadio, social e criativo entre os menores; 

 acompanhar e cuidar dos menores, durante sua permanência na un idade, proporcionando-lhes um ambient e 
tranqüilo, afetuoso e seguro; 

 observar e cumprir os horários, normas e recomendações determinados pela secretaria de educação; 

 reunir-se periodicamente com a direção e  com os professores de educação infantil para o planejamento de 
atividades e discussão de problemas; 

 zelar pelo material sob sua responsabilidade; 

 colaborar e participar de festas, eventos comemorativos dentro do horário de trabalho. 

2.2.2.3 Jornada de trabalho: 40 horas semanais 

2.2.2.4 Remuneração: R$ 884,77 (oitocentos e oitenta e quatro reais e setenta e sete centavos). 

2.2.2.5 Vagas: 250 

2.2.3 CARGO: Inspetor de Disciplina 

2.2.3.1 Requisito: Ensino Médio Completo, em instituição autorizada pelo Poder Público. 

2.2.3.2 Atribuições específicas: 

 fiscalizar o  cumprimento do horário de entrada e de saída dos alunos, bem com o os horários destinados ao 
recreio e a outras atividades, fazendo soar campainha nos horários determinados, organizando a formação 

 dos alunos e sua entrada em sala de aula; 

 fiscalizar a  ent rada e a sa ída d os alu nos, ver ificando se h á auto rização para a ret irada da cria nça ou se a 
mesma pode sair da unidade escolar desacompanhada; 

 contatar, quando solicitado por superiores, pais de alunos, para recados ou comunicações; 



 supervisionar as atividades recreativas procurando evitar brigas e discussões entre alunos durante os horários 
de recreio; 

 entregar p autas d e presença, mensagens especiais, notas e  bi lhetes e m s ala d e aula c ertificando-se d o 
recebimento pelo professor e recolhendo as pautas de presença antes que as aulas se encerrem para devolvê-
las à Secretaria; 

 acompanhar alunos em atividades extracurriculares auxiliando os professores na manutenção da disciplina e 
assegurando a segurança dos alunos; 

 acompanhar alunos em desfiles e solenidades que sejam organizadas pela escola; 

 zelar pela segurança de materiais e equipamentos postos sob sua responsabilidade; 

2.2.3.3 Jornada de trabalho: 40 horas semanais 

2.2.3.4 Remuneração: R$ 884,77 (oitocentos e oitenta e quatro reais e setenta e sete centavos). 

2.2.3.5 Vagas: 35 

2.2.4. CARGO: Professor de Educação Básica 

Área de atuação: Educação Infantil 

2.2.4.1 Requisito: Cur so Nor mal (e m i nstituição au torizada p elo Po der Público.); C urso Normal Sup erior (par a 
Educação Infantil) ou Curso de Pedagogia (com h abilitação para Educação Infantil, no caso dos cu rsos au torizados 
com base nas normas anteri ores a R esolução CNE/CP Nº 01,  de 05  de M aio de 2006), devidamente reconhecido, e 
obtido em instituição de ensino superior credenciada pelo Ministério da Educação. 

2.2.4.2 Atribuições específicas: 

 participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; 

 elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; 

 zelar pela aprendizagem dos alunos; 

 estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 

 ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos; 

 colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; 

 efetuar registros pedagógicos; 

 atuar em reuniões administrativas e pedagógicas; 

 cumprir a legislação referente ao ensino; 

 elaborar e cumprir planos de trabalho, programas e metas; 

 comparecer às reuni ões marcadas p ela di reção da e scola ou pel a S ecretaria de Ed ucação, se mpre que 
convocados, dentro do horário de trabalho; 

 encaminhar os alunos, quando necessário, ao Serviço de Orientação Educacional; 

 zelar pela conservação do material que lhe for confiado; 

 participar de comissões, quando designados; 

 participar de r euniões ou grupos d e trabalhos c om setores d a Se cretaria Munici pal de Educaç ão e outras 
entidades, oferecendo sugestões e discutindo programas de trabalho; 

 participar do Conselho de Classe; 

 participar de atividades de aperfeiçoamento e treinamento. 

2.2.4.3 Jornada de trabalho: 20 horas semanais 

2.2.4.4 Remuneração: R$ 1.160,00 (hum mil cento e sessenta reais). 

2.2.4.5 Vagas: 150 

2.2.5. CARGO: Secretário Escolar 

2.2.5.1 Requisito: E nsino M édio C ompleto e  C urso Té cnico em S ecretariado Escolar, em i nstituição d e ensino 
autorizada pelo Poder Público. 



2.2.5.2 Atribuições específicas: 

 estabelecer as normas operacionais de seu setor, definindo as responsabilidades funcionais e submetendo-as à 
aprovação da direção; 

 organizar, superintender e d istribuir entre seus auxiliares serviços de protocolo, escr ituração, mecanografia, 
arquivo e estatística escolar; 

 elaborar relatórios e instruir processos exigidos por órgãos da Administração Pública; 

 manter e f azer manter atualizada a escri turação de livros, fichas e do cumentos re lativos à vida escolar dos 
alunos; 

 redigir e fazer expedir toda a correspondência submetendo-a à assinatura do diretor; 

 receber o supervisor educacional, atendendo suas solicitações dentro do prazo estabelecido; 

 manter atualizada e ordenada toda legislação de ensino; 

 assinar, juntamente com o diretor, os documentos de vida escolar; 

 lavrar e subscrever todas as atas; 

 rubricar todas as páginas dos livros de secretária; 

 promover incineração de documentos, de acordo com a legislação vigente; 

 participar sempre que possível dos Conselhos de Classe. 

2.2.5.3 Jornada de trabalho: 40 horas semanais 

2.2.5.4 Remuneração: R$ 913,46 (Novecentos e treze reais e quarenta e seis centavos). 

2.2.5.5 Vagas: 40 

2.3. NÍVEL SUPERIOR 

2.3.1. CARGO: Professor de Educação Básica 

Áreas de atuação: a)  Ensino Fu ndamental (Anos I niciais), b ) En sino Fu ndamental (Ano s Finais) e En sino Méd io: 
Língua Po rtuguesa, Arte, Ed ucação Física, M atemática, Ciências, Geog rafia, História, Ensi no Reli gioso, L íngua 
Estrangeira (Inglês), Língua Estrangeira (Espanhol), Física, Química e Biologia. 

 2.3.1.1. Requisito da área de atuação do Ensino Fundamental (Anos Iniciais): Curso Normal Superior (para os Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental) ou Curso de Pedagogia com habilitação para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
no caso dos cursos autorizados com base nas normas anteriores à Resolução CNE/CP Nº 01, de 15 de Maio de 2006) 
devidamente reconhecido e obtido em instituição de ensino superior credenciada pelo Ministério da Educação. 

2.3.1.1.2 Requisito para as demais áreas de atuação, exceto Ensino Rel igioso: Curso de L icenciatura, de graduação 
plena correspondente à área d e co nhecimento à  q ual o  ca ndidato concorre ou C urso d e Graduação com 
complementação pedagógica, reconhecidos e obtidos em instituição de ensino superior credenciada pelo Ministério da 
Educação. 

2.3.1.1.3 Requisito Ensino Religioso: Curso de Licenciatura de graduação Plena em qualquer área de conhecimento, 
reconhecido e  obtido em instituição de ens ino superior credenciada pelo Ministério da Educação e  autorização para 
ministrar Ensino Religioso, emitida por autoridade Religiosa competente. 

2.3.1.2 Atribuições específicas: 

 participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; 

 elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; 

 zelar pela aprendizagem dos alunos; 

 estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 

 ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos; 

 colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; 

 efetuar registros pedagógicos; 

 atuar em reuniões administrativas e pedagógicas; 

 cumprir a legislação referente ao ensino; 

 elaborar e cumprir planos de trabalho, programas e metas; 



 comparecer às reuni ões marcadas p ela di reção da e scola ou pel a S ecretaria de Ed ucação, se mpre que 
convocados, dentro do horário de trabalho; 

 encaminhar os alunos, quando necessário, ao Serviço de Orientação Educacional; 

 zelar pela conservação do material que lhe for confiado; 

 participar de comissões, quando designados; 

 participar de r euniões ou grupos d e trabalhos c om setores d a Se cretaria Munici pal de Educaç ão e outras 
entidades, oferecendo sugestões e discutindo programas de trabalho; 

 participar do Conselho de Classe; 

 participar de atividades de aperfeiçoamento e treinamento. 

2.3.1.3 Jornada de trabalho: 20 horas semanais 

2.3.1.4 Remuneração: R$ 1.299,20 (Hum mil duzentos e noventa e nove reais e vinte centavos). 

2.3.1.5 Vagas: Consultar o Anexo I, conforme área de atuação. 

3. DOS REQUISITOS PARA A NOMEAÇÃO E POSSE 

3.1. O candidato deverá atender, cumulativamente, para posse, aos seguintes requisitos: 

a) ter sido aprovado e classificado no presente Concurso; 

b) ter nacionalidade brasileira ou estar amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com 
reconhecimento do gozo dos direitos polí ticos, n os termos d o § 1º do A rt. 12 da Constituição d a República 
Federativa do Brasil; 

c) estar em gozo dos direitos políticos; 

d) estar em dia com as obrigações eleitorais; 

e) ter certificado de reservista ou de dispensa de incorporação, em caso de candidato brasileiro, do sexo masculino; 

f) possuir os pré-requisitos exigidos para o cargo, conforme item 2 deste Edital; 

g) ter idade mínima de dezoito anos completos, na data da posse; 

h) não haver sofrido, na esfera administrativa e/ou judicial, nenhuma penalidade incompatível com a investidura em 
cargo público; 

i) ter aptidão f ísica e me ntal para o  exercício das at ribuições do c argo, que deverão ser comprovadas, no ato da 
posse, com a apresentação de exames médicos a serem definidos à época da nomeação; 

j) cumprir as determinações deste Edital. 

4. DA PARTICIPAÇÃO DOS CANDIDATOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

4.1. O candidato que se julgar amparado pelo Decreto nº 3.298, de 20/12/99, publicado no DOU de 21/12/99, Seção 
1, alterado pelo Decreto nº 5.296, de 02/12/2004, publicado na Seção 1 do DOU do dia 03/12/2004, poderá concorrer 
às vag as reservadas a Portadores de  Necessidades E speciais - PNE,  faz endo sua opção no ato da inscrição no  
Concurso. 

4.2. O candidato com  d eficiência d everá, se necessário, re querer t ratamento diferenciado para o dia do  certame, 
indicando as condições diferenciadas de que necessita para a realização das provas no Requerimento de Inscrição; 

4.3. O aten dimento di ferenciado d o subitem 4 .2 será atendido, obedecendo a critérios d e via bilidade e d e 
razoabilidade e será dado a conhecer ao candidato, quando da informação, via internet, do local onde este irá prestar 
as provas. 

4.4. O candidato Portador de Necessidades Especiais - PNE participará do Concurso em igualdade de condições com os 
demais candidatos, no que se refere ao conteúdo, à avaliação, ao horário, ao local de ap licação das provas e à nota 
mínima exigida para todos os demais candidatos. 

4.5. O candidato de que trata o subitem 4.1, se habilitado e classificado em todas as etapas do certame, será, antes 
da no meação e  p osse, s ubmetido à perícia médica po r E quipe Multiprofissional desi gnada pela SED na forma do 
disposto no art. 43 do Decreto nº 3.298/99, alterado pelo Decreto n. 5.296/2004. 

4.6. Para os efeitos do subitem 4.5, o candidato será convocado uma única vez. 

4.7. O não comparecimento à avaliação de q ue t rata o subitem 4.6, no p razo a ser estabelecido em ed ital d e 
convocação, implicará ser o candidato considerado desistente do certame. 

4.8. A Eq uipe M ultiprofissional dec idirá sob re a qualifi cação d o c andidato como pes soa com defi ciência e sobre a 
compatibilidade da deficiência da qual é portador, com as atividades a serem exercidas. 



4.9. Caso o candidato tenha sido qualificado pela Equipe Multiprofissional como portador de necessidade especial, mas 
a sua deficiência seja considerada, incompatível para o exercício das atribuições da área de atuação, definidas no item 
2 deste Edital, este será considerado INAPTO e, conseqüentemente, eliminado do Concurso, para todos os efeitos. 

4.9.1. Caso o candidato seja considerado não portador de necessidade especial, passará,  o mesm o, a co ncorrer às 
vagas de ampla concorrência. 

4.10. Os  candidatos PNE, apro vados no  C oncurso, serão  class ificados considerando-se a proporcionalidade e  a 
alternância ent re o  quantitativo de v agas destinado à ampl a concorrê ncia e o desti nado a de ficientes, em 
conformidade com a Constituição Federal de 1988, art. 37 , inciso VIII; Lei  7.853/89; Decreto nº 3.298/99, art. 37, 
parágrafos primeiro e segundo; Decreto nº 5.296, de 02.12.2004, no percentual de 5% (cinco por cento) das vagas 
ofertadas por cargo, na forma da Lei. 

4.10.1. Na aplicação deste percentual serão consideradas as partes decimais sendo as mesmas arredondadas. 

4.11. Os candidatos considerados PNE, se habilitados e classificados, além de figurarem na lista geral de classificação, 
terão seus nomes publicados em separado. 

4.12. As v agas re servadas a c andidatos PNE nã o pree nchidas re verterão aos dem ais candidatos ap rovados e 
classificados de ampla concorrência, observada a ordem classificatória. 

4.13. Quando do preenchimento do Requerimento de Inscrição, o candidato Portador de Ne cessidades Especiais que 
desejar concorrer às vagas reservadas, deverá indicar sua opção no campo apropriado a este fim. 

4.13.1. O candidato PNE deverá enviar, obrigatoriamente, via SEDEX, postado até o último dia de inscrição informado 
no cronograma - An exo IV, para o D epartamento Jurídico da FUNDAÇÃO DOM CINTRA - l audo PMP/RJ Caixa Postal 
90859 –  CEP: 25620-971 – P etrópolis – RJ, L audo Médico ou At estado (original ou cópia autenticada) indicando a  
espécie, o gr au ou  o n ível de  de ficiência, com e xpressa referência ao Código c orrespondente d a C lassificação 
Internacional de Doenças (CID) vigente, a p rovável causa da deficiência e o enquadramento previsto no Art. 4º do 
Decreto Fe deral nº 3.298 , de 20 d e deze mbro de 1 999, e  s uas al terações. Não s erão consi derados re sultados de 
exames e/ou documentos diferentes do descrito. 

4.13.1.1. O laudo médico ou atestado não será devolvido e não serão fornecidas cópias do mesmo. 

4.13.1.2.. A comprovação da tempestividade do envio do laudo médico ou atestado será feita pela data de postagem 
do SEDEX para o Departamento Jurídico da FUNDAÇÃO DOM CINTRA. 

4.13.2.. Se o candidato não cumprir o disposto no subitem 4.13 deste Edital, perderá o direito de concorrer às vagas 
reservadas para os candidatos portadores de deficiência. 

4.13.3. O candidato, com deficiência ou não, que necessitar de condição(ões) especial(ais) para rea lização da prova, 
no ato da i nscrição, deverá informá-las, sendo vedadas alterações. Caso não o faça, sejam quais forem o s motivos 
alegados, fica sob sua exclusiva responsabilidade a opção de realizar ou não a prova. 

4.13.3.1. O c andidato co m d eficiência visual t otal d everá indicar s ua c ondição no  Requerimento d e In scrição, 
informando a opção de realizar a pro va com software específico ou com o auxílio de um ledo r. Neste caso, o l edor 
transcreverá as respostas para o  ca ndidato, não p odendo a FUN DAÇÃO DOM CINT RA ser responsabilizada, sob  
qualquer alegação, por eventuais erros de transcrição cometidos pelo ledor. 

4.13.4. O candidato amblíope deverá indicar sua condição, informando, no Requerimento de Inscrição, se deseja que 
sua prova seja confeccionada de forma ampliada. 

4.13.5. O candidato que necessitar de condições especiais para escrever deverá indicar sua condição, informando, no 
Formulário de Inscrição, que necessita de auxílio para transcrição das respostas. Neste caso, o candidato terá o auxílio 
de um f iscal, não podendo a  FUNDAÇÃO DOM CINTRA ser  responsabilizada, sob qualquer alegação , p or eventuais 
erros de transcrição cometidos pelo fiscal. 

4.13.6. O candidato deverá informar a(s) cond ição(ões) especial(ais) de que necessita, caso não seja qualquer uma 
das mencionadas nos subitens 4.13.3 ao 4.13.5 deste Edital. 

4.13.7. A candidata qu e t iver a ne cessidade de amamentar no di a da prova deverá levar um aco mpanhante, que 
ficará com a cri ança em local reservado e di ferente do local de prova. A amament ação dar-se-á nos momentos em 
que se fizer necessários, não tendo a candidata, nestes momentos, direito a acompanhante, além de não ser d ado 
qualquer tipo de compensação em relação ao tempo de prova dispensado com a amamentação. 

5. DAS INSCRIÇÕES 

5.1. A inscrição do candidato implicará o conhecimento prévio e a tácita aceitação das presentes instruções e normas 
estabelecidas neste Edital. 

5.2. Antes  de  ef etuar a i nscrição e/ou seu pagamento, o candidato deverá tomar  conhecimento do disposto neste 
Edital e em seus Anexos e certificar-se de que preenche todos os requisitos e atende às determinações estabelecidas. 
Todas as informações relativas ao certame encontram-se disponíveis no endereço www.domcintra.org.br. 



5.3. As inscrições s erão real izadas exclusivamente via Internet, na pági na do c oncurso no endereço 
www.domcintra.org.br, no período compreendido entre as 10 horas do dia 10 de dezembro de 2011, até as 23 horas e 
59 minutos do dia 18 de janeiro de 2012, considerando-se o horário de Brasília. 

5.3.1. O candidato deverá efetuar o pagamento da taxa de inscrição, unicamente, por meio de boleto bancário, obtido 
no próprio endereço, pagável em qualquer agência bancária ou por intermédio de qualquer opção disponibilizada pelo 
sistema financeiro para pagamento de contas via Internet. 

5.3.1.1 O pagamento poderá se r fe ito apó s a geração e a impressão do boleto bancário (opção di sponível após o  
preenchimento e o envio do Requerimento de Inscrição). 

5.3.1.2 O boleto bancário a ser utilizado para efetuar o pagamento da taxa de inscrição deve ser aquele associado ao 
Requerimento de Inscrição enviado. 

5.3.2. O boleto bancário poderá ser emitido ou reemitido até o último dia do período de inscrições e deverá ser pago 
até o primeiro dia útil subsequente ao do término das inscrições. 

5.3.3. A FUNDAÇÃO DOM CINT RA não se responsabiliza pe las inscrições realizadas e não recebidas por motivos de 
ordem técnica alheias ao seu âmbito de atuação, tais como falhas de telecomunicações, falhas nos computadores ou 
provedores d e ac esso ou quai squer o utros fatores que impossibilitem a co rreta transferência d os dad os dos 
candidatos para a FUNDAÇÃO DOM CINTRA. 

5.4. O val or da taxa d e inscrição será de R$ 35,00 (trinta e cinco  reais) para os cargo s de Níve l Fundamental, R$ 
50,00 (cinquenta re ais) para os  c argos de  Nível Médio e  de  R$ 70 ,00 (setenta reais) para os carg os de Nível 
Superior. 

5.4.1. O v alor da taxa de inscrição só será d evolvido em c aso de canc elamento d o ce rtame, por c onveniência ou 
interesse da Administração. 

5.4.2. Não  será  permit ida a t ransferência d o va lor pago como taxa de inscrição para outra pessoa, ass im como a 
transferência da inscrição para pessoa diferente daquela que a realizou. 

5.4.3. O pagamento da taxa de inscrição deverá ser efetuado somente em dinheiro. 

5.5. O candidato somente terá sua inscrição efetivada após a informação referente à co nfirmação do pagamento do 
respectivo boleto bancário ter sido enviada pelo agente bancário e ter sido recebida pela FUNDAÇÃO DOM CINTRA. 

5.6. Caso ocorra atraso na informação bancária em relação ao pagamento da inscrição, a efetivação da mesma, cujo 
pagamento venha a s er feito por meio de depósito, DOC (operação bancária), caixa r ápido, transferência ou similar, 
só será  realiz ada após o candidato comprovar a  qu itação do boleto bancário, com o envio da cópia do documento 
respectivo para a Fundação D om Ci ntra – Financeiro Caixa Postal 90859 – CEP: 25 620-971 – P etrópolis – RJ,  
obrigatoriamente por SEDEX, respeitado o estabelecido no subitem 5.3.2. 

5.7. Não serão aceitas inscrições condicionais, via fax, via correio eletrônico ou fora do prazo. 

5.8. A o preencher o R equerimento de I nscrição, o  c andidato d everá, o brigatoriamente, in dicar as in formações 
solicitadas nos campos apropriados, sendo vedadas alterações posteriores, sob pena de não ter a sua inscrição aceita 
no Concurso. 

5.9. Da isenção do pagamento da taxa de inscrição 

5.9.1. A i senção de tax a d e inscrição é um  benefício conce dido aos q ue com provarem insuficiência d e recursos 
financeiros para o pagamento da m esma, me diante o a tendimento aos c ritérios estabelecidos, ob servando-se as  
condições contidas no presente Edital. 

5.9.2. Será concedida, nos termos do art. 1º da Lei Municipal nº 5.711, de 22.12.2000, a isenção de pagamento de 
taxa de inscrição ao can didato que comprovar estar desempregado ou perceber, no t rabalho, até 2  (do is) salários-
mínimos mensais (salário mínimo nacional vigente na data da publicação deste edital). 

5.9.2.1. O Requerimento de Isenção  da t axa de inscrição deverá ser  ace ssado e i mpresso no  endereço eletrônico 
www.domcintra.org.br, no período estabelecido no Cronograma previsto. 

5.9.3. A o re querimento preenchido d everá ser anexada toda a do cumentação c omprobatória, sen do co nsiderados 
válidos, para efeito de identificação, os seguintes documentos: 

a) Documento de identidade expedido pelas Secretarias de Segurança Pública dos Estados, pelas Forças Armadas ou 
Polícias M ilitares, Passap orte, Car teira de Trabal ho, Ce rtificado de r eservista, C arteira N acional de  Ha bilitação 
(desde que tenha fotografia e assinatura) ou Carteira expedida por Ordens ou Conselhos criados por lei federal e 
controladores do exercício profissional, desde que contenha o número do documento de identificação que lhe deu 
origem; 

b) Documentos do requerente e de todos os componentes da família (todos os documentos deverão ser entregues 
em fotocópia e terão como finalidade comprovar as informações fornecidas no requerimento de isenção); 



c) Se o req uerente f or sol teiro, deverá apr esentar cert idão de c asamento dos pai s o u re sponsáveis ( casados ou 
separados), sentença judicial de separação e/ou protocolo de andamento de ação judicial, certidão de nascimento 
de irmãos, filhos e outros menores de 18 anos, certidão de óbito de pais ou responsáveis, certidão de guarda ou 
tutela de menores sob a responsabilidade da família; 

d) Se o requerent e f or casado , deverá  ap resentar, além da  documentação ci tada, sua c ertidão de casamento o u 
declaração informando seu estado civil; 

e) Carteiras de Trabalho (cópias das páginas referentes à identificação, contratos de trabalho e demais anotações), 
inclusive d aqueles que  estiverem d esempregados ou que nun ca t rabalharam, b em como do s aposentados, 
autônomos, funcionários públicos e da economia informal (as cópias das carteiras deverão ser identificadas com o 
nome da pessoa a que pertencem); 

f) Comprovante de seguro-desemprego, rescisão de contrato de trabalho e do recebimento do FGTS; 

g) Último contracheque ou recibo de pró-labore de pagamento de serviços prestados, envelope de pagamento ou 
declaração do empregador; 

h) Pensão alimentícia e/ou a juda financeira (paga ou recebida). Na falta destes, extrato bancário ou declaração do 
concedente, especificando o valor;

i) Contrato de sociedade ou firmas; 

j) Declaração referente aos rendimentos de trabalho autônomo; 

k) Recolhimento da Previdência Social (carnê do INSS) relativo ao último mês de pagamento; 

l) Comprovante de recebimento de comissões, aluguéis, complemento de aposentadoria e/ou outros; 

m) Comprovante d e r endimento fo rnecido pelo INSS referente à aposen tadoria, au xílio-doença, pensã o, pecúli o, 
auxílio-reclusão; na falta destes, extrato bancário atualizado e identificado referente ao benefício recebido; 

n) Todas as pági nas da úl tima d eclaração do imposto de re nda de pes soa fís ica, jurídica, espóli o ou proprietário 
rural; 

o) Comprovante de pr opriedade de ben s: imóveis (c asa, ap artamento, l oja, sítio etc.) e móveis (veículo para 
passeio, táxi, carreto etc.); 

p) Comprovantes de despesas; pagamento do financiamento ou do aluguel da casa, vaga ou pensionato, conforme o 
caso; co ntas de co nsumo de energia elétrica, á gua, gá s, t elefone e co ndomínio; carnê de im posto predial, 
territorial Urbano, Imposto Terri torial R ural, men salidades es colares e de curso s; recibo de pagamento aos 
empregados domésticos, plano de saúde, serviços odontológicos, médicos e outros; 

q) Para outras formas de moradia (herança, posse, cessão, doação), declaração informando a situação; 

r) Atestado médico, atualizado, referente a doenças crônicas. 

5.9.4. Outros documentos que comprovem a situação econômico-financeira relatada no formulário. 

5.9.5. O req uerente não  dev e an exar n enhum do cumento original, c onsiderando que o s documentos an exados a o 
requerimento não serão devolvidos. Não serão aceitos protocolos de quaisquer documentos. 

5.9.6 S omente se rão analisados os requeri mentos de isenção de i nscrição entregues no  período def inido no 
cronograma previsto e que estejam com a documentação exigida anexada. 

5.9.7. O preenchimento do requerimento de isenção de taxa de inscrição será de inteira responsabilidade do candidato 
ou responsável e, em nenhuma hipótese, serão admitidas alterações após a entrega. 

5.9.8. A entrega do  re querimento p reenchido pel o candidato ou s eu representante l egal, com os documentos 
específicos q ue c omprovem a sol icitação de isenção do pagamento da t axa de i nscrição, d eve ser reali zada por 
postagem para a Caixa Postal 90859 – CEP: 25620-971 – Petrópolis – RJ ou na FUNDAÇÃO DOM CINTRA, Rua Barão 
do Amazonas, 124, centro, Petrópolis, no período informado no cronograma do Concurso ( Anexo IV ), das 09h às 17h  

5.9.9. A concessão da isenção de taxa de inscrição será determinada em função da análise das informações contidas 
no requerimento e da documentação apresentada pelo candidato ou responsável. 

5.9.10. A documentação encaminhada pelo candidato será analisada por uma comissão da FUNDAÇÃO DOM CINTRA, 
responsável pelo Concurs o, que  emi tirá p arecer sobre a s ituação de c ada cand idato quanto a o pe dido de taxa d e 
isenção. 

5.9.11. O  re sultado d o pedi do de i senção d e taxa d e i nscrição será d ivulgado no ende reço ele trônico 
www.domcintra.org.br, na data informada no Cronograma previsto. 

5.9.12. O candidato que tiver o pedido de isenção de taxa inscrição aceito estará, automaticamente inscrito, devendo 
retirar o seu cartão de confirmação de inscrição, no endereço eletrônico www.domcintra.org.br, na data estabelecida 
no Cronograma previsto. 



5.9.13. O candidato que tiver o pedido de isenção de taxa inscrição negado, poderá continuar realizando a inscrição, 
requerendo a emissão do boleto para pagamento, no endereço eletrônico www.domcintra.org.br, na data estabelecida 
no Cronograma previsto, conforme procedimentos neste Edital. 

5.9.14. A s olicitação de i senção de taxa de i nscrição i mplicará na acei tação i rrestrita d as condições e stabelecidas 
neste Edital. 

5.9.15. Componentes da mesma família que residam no mesmo domicílio e venham a solicitar isenção do pagamento 
da taxa devem enviar, individualmente, os documentos necessários e informar no formulário de so licitação nome e 
grau de parentesco do outro solicitante. 

5.9.16. O c andidato cuja soli citação de i senção d o pagamen to da taxa de inscrição for deferida, não ne cessitará 
efetuar nova inscrição, pois o Requerimento de Inscrição enviado via Internet será considerado. 

5.10. O ca ndidato, ao efe tivar sua inscrição, assume  inteira responsabilidade pel as informações co nstantes no 
requerimento de inscrição, sob as penas da Lei, bem como assume que está ciente e de a cordo com as exigências e 
condições previstas neste Edital, do qual o candidato não poderá alegar desconhecimento. 

5.11. A declaração falsa ou inexata dos dados constantes do requerimento de inscrição implicará o cancelamento da 
inscrição e a anul ação de t odos os a tos decorrentes dela, em q ualquer época, assumindo o candidato as p ossíveis 
consequências legais. 

5.12. O candidato somente será considerado inscrito no Concurso após ter cumprido todas as exigências estabelecidas 
nos itens e subitens deste Edital. 

6. DA CONFIRMAÇÃO DA INSCRIÇÃO 

6.1. As i nscrições e fetuadas de acordo com o disposto no i tem 5  deste Ed ital serão  homologadas pela FUNDAÇÃO 
DOM CINTRA, significando tal ato que o candidato está habilitado para participar do Concurso. 

6.2. Os Ca ndidatos que ti verem as i nscrições homo logadas, terão as mesmas di vulgadas n o endereço, 
www.domcintra.org.br na data prevista no cronograma - Anexo IV. 

6.2.1. O c andidato poderá en trar com recurso contra a não homologação de sua i nscrição, com o objetivo de 
regularizá-la, no período informado no cronograma - Anexo IV. 

6.2.2. Pedidos de troca de cargo ou local de prova não serão aceitos, conforme o disposto no subitem 5.8 deste Edital. 

6.2.3. Somente realizará a  prova  o  candidato que  tiver sua inscrição homologada, ou seja, confirmada, não  sendo  
possível entrar com pedido para regularizar a sua inscrição após o período informado no cronograma – Anexo IV. 

6.3. O Cartão de Confirmação de Inscrição – CCI, contendo as informações referentes à: data, horário de fechamento 
dos portões, tempo de duração e l ocal de reali zação da prova (nome do estabelecimento, endereço e sala), cargo e 
tipo de v aga e scolhida p elo c andidato (vaga de  am pla c oncorrência ou  v aga r eservada pa ra p ortadores de 
necessidades especi ais), assim co mo as ori entações para r ealização da pro va, e stará di sponível, so mente, no 
endereço w ww.domcintra.org.br, no p eríodo informado no cronograma – Ane xo IV. Caso o candidato nã o consiga 
obter o CCI, deverá entrar em contato com a FDC, através dos telefones (24) 2231-5711 ou (24) 2231-0575, ou pelo 
e-mail pmp2011@domcintra.org.br, no horário de 09:00h às 12:00h ou de 14:00h às 17:00h. 

6.4. Erros referentes a nome, documento de identidade ou data de nascimento, deverão ser comunicados apenas no 
dia de realização da prova, na sala de prova, junto ao fiscal e exigido seu registro na ata da sala. 

6.5. É de responsabilidade do candidato a obtenção de informações referentes à realização da prova. 

6.6. O candidato não poderá alegar desconhecimento do local da prova como justificativa de sua ausência. 

7. DAS PROVAS 

7.1. Da Prova Objetiva 

7.1.1. A  prova ob jetiva será compos ta de questões do tipo múl tipla esc olha, sendo que cada que stão conterá 05  
(cinco) opções de resposta e somente uma correta. 

7.1.2. A quantidade de questões por disciplina, o valor de cada questão, o total de pontos por disciplina e o mínimo de 
pontos para aprovação estão descritos no Anexo II deste Edital. 

7.1.3. Os conteúdos programáticos estão disponíveis no Anexo III deste Edital. 



7.2. Da Avaliação de Títulos 

7.2.1 – Os candi datos aprovados e classificados, de acordo com o  somatório dos pontos das pro vas objetivas, até o 
limite abaixo estabelecido, serão convocados, observada a o rdem de classificação, para apresentar seus títulos, que 
serão analisados e pontuados, conforme quadro constante do subitem 7.2.6: 

Títulos a serem analisados 
Até 05(cinco) vagas 30 (trinta) vezes o número de vagas previsto no edital 
Acima de 05(cinco) vagas 20 (vinte) vezes o número de vagas previsto no edital 

7.2.1.1 - Aos números indicados no subitem anterior serão acrescidos aqueles cujas notas empatarem com a úl tima 
nota classificada. 

7.2.1.2 – Os demais candidatos não convocados para apresentação dos tí tulos, na forma e stabelecida no  s ubitem 
7.2.1, serão considerados eliminados do Concurso para todos os efeitos. 

7.2.2. A análise dos títulos será efetuada por comissão constituída de membros indicados pela Fundação Dom Cintra – 
FUNDAÇÃO DOM CINTRA da Universidade Católica de Petrópolis. 

7.2.3. Some nte serão anali sados os títulos r egistrados no formulário, c ujo mo delo estará d isponível q uando da 
convocação, n o endereço  www.do mcintra.org.br, a companhado do s respect ivos documentos co mprobatórios, 
entregues pessoalmente pelo candidato ou a que m ele autorize, no endereço a ser d isponibilizado no formulário, no 
prazo definido no Anexo IV. 

7.2.4. A comprovação dos títulos deverá observar obrigatoriamente: 

a) ser apresentada mediante cópi a, devidamente autenticada em  cartório de i nstrumentos l egais que as  
certifiquem, sendo que somente serão computados como válidos os títulos pertinentes ao cargo/habilitação para 
o qual concorre; 

b) o c omprovante de  c onclusão d e c urso d everá ser ex pedido por  i nstituição of icial de  e nsino d evidamente 
credenciada/autorizada, so mente sendo aceitas certidões ou declarações nas q uais constem todos os d ados 
necessários à sua perfeita avaliação; 

c) quaisquer d ocumentos rela cionados à prova de títulos, provenientes d o e xterior, somen te s erão c onsiderados 
quando traduzidos para o p ortuguês, po r tradutor j uramentado e,   no cas o d os títulos, se o respecti vo 
comprovante de conclusão do curso houver sido revalidado por instituição nacional competente para tanto; 

d) se for entregue apenas uma única cópia (autenticada em cartório) de cada título apresentado, a mesma não será 
devolvida; 

e) os cursos de Pós-Graduação Lato Sensu deverão ser apresentados po r meio de Ce rtificados acompanhados do 
correspondente histórico; 

f) os d ocumentos rel acionados a e ste s ubitem de verão obrigatoriamente enq uadrar-se nas e xigências d as 
resoluções do Conselho Nacional de Educação (CNE) N.º 12/83; N.º 03/99; N.º 01/01 e N.º 01/07; 

g) para os c ursos d e m estrado e d outorado c oncluídos at é 2007 exig ir-se-á, o  c ertificado no qual c onste a  
comprovação da defesa e aprovação da dissertação/tese; 

h) declarações de conclusão desses cursos somente serão aceitas se o curso for c oncluído a partir de 2007, desde 
que constem do referido documento a comprovação da defesa e aprovação da monografia, dissertação/tese; 

i) não serão computados pontos p ara os cursos exigidos como pré-requisito para os cargos pleiteados 
de formação de grau inferior ao apresentado como pré-requisito ao exercício do cargo; 

j) Os títulos deverão ser apresentados encadernados, em forma de apostila, em cuja ca pa deverá constar o nome 
do candidato, o número de inscrição, o cargo pleiteado e o índice de títulos. 

7.2.5 Cada título será computado uma única vez. 

7.2.6 Serão considerados pa ra e feito de p ontuação, os títulos que  es tejam diretamente rel acionados a  cada cargo 
oferecido e para o qual, e para o qual o candidato tenha se inscrito : 

a) Título de Doutor – 8 pontos; 

b) Título de Mestre – 4 pontos; 

c) Curso de Pós-graduação Lato Sensu – 3 pontos; 

d) Curso de Graduação – 3 pontos; 

e) Curso Técnico – 1,5 ponto; 

f) Ensino Médio – 1 ponto;

g) Curso avulso com duração igual ou superior a 80 horas – 0,5 ponto. 



7.2.6.1 A nota máxima na prova de t ítulos é de 20 (vinte) pontos e será considerado um único título em cada item 
supramencionado. 

8. DAS CONDIÇÕES DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS 

8.1. A prova objetiva será realizada no local definido pela FUNDAÇÃO DOM CINTRA. A distribuição dos candidatos será 
feita conforme a necessidade e conveniência da administração. 

8.2. A data definitiva e  os locais de  realização da pro va objetiva serão di vulgados n o c artão de c onfirmação de 
inscrição, que deverá ser obtido no endereço eletrônico www.domcintra.org.br conforme cronograma – Anexo IV. 

8.2.1. As provas ser ão realizadas no h orário da tarde, i niciando-se às 1 4h (horário de Brasília), com 4  (quatro) 
horas de duração para todos os cargos. 

8.2.2. Os p ortões dos pré dios onde ocorrerão as provas serão fechados no horário definido para  o início destas. O 
candidato que chegar ao local de pro vas após o horário determinado não poderá entrar, ficando, automaticamente, 
eliminado do certame. 

8.2.3. O início da prova ocorrerá após o fechamento dos portões e assim que os candidatos encontrarem-se em seus 
locais de pro va, sendo  respeitado o tempo e stipulado para reali zação d a p rova, independentemente do ho rário d e 
início da mesma em cada sala de aplicação. 

8.2.4. A  FUN DAÇÃO DO M C INTRA poderá ut ilizar sa la(s) e xtra(s) n os l ocais d e aplicação d a provas, a locando ou 
remanejando candidatos conforme as necessidades. 

8.3. O candidato deverá comparecer ao local designado para prestar as provas com antecedência mínima de 01 (uma) 
hora do horári o estabelecido para o i nício das mesmas, munido de caneta esferográfica de tinta azul ou preta e de 
documento oficial e original de identidade, contendo foto e assinatura, devendo este ser apresentado ao fiscal de sala, 
conferido pelo mesmo e imediatamente devolvido ao candidato. 

8.3.1. Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas Secretarias 
de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação, pelos Corpos de Bombeiros Militares, carteiras expedidas pelos 
órgãos f iscalizadores d e exercício profissional (Or dens, Co nselhos, etc. ), p assaportes, certificados de rese rvista, 
carteiras funcionais do Ministério Público, carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por lei federal, valham 
como identidade, carteiras de trabalho e carteiras nacional de habilitação (somente o modelo novo com foto). 

8.3.2. Não  s erão ac eitos como d ocumentos de  i dentidade: certidões de nascimento, tí tulos eleitorais, cartei ras de 
motorista (modelo antigo, sem foto), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de identidade. 

8.3.3. Não serão aceitas cópias de documentos de identidade, ainda que autenticados, nem protocolos de entrega de 
documentos. 

8.4. Os documentos deverão estar em boas condições, de forma a permitir, com clareza, a identificação do candidato 
e de sua assinatura. 

8.4.1. O candidato será submetido à identificação especial caso seu documento oficial de identidade apresente dúvidas 
quanto à fisionomia ou assinatura. 

8.4.2. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar documento oficial de identidade, por moti vo de perda, 
roubo ou furto, deverá ser apresentado documento que com prove o re gistro do fato em órgão policial, expedido no 
máximo há 30 (trinta) dias, sendo o candidato submetido à identificação especial. 

8.5. É  vedado ao c andidato p restar a s p rovas f ora do l ocal, d ata e  horário pr é-determinados p ela or ganização do  
Concurso. 

8.6. Não será admitido o ingresso de candidatos no local de realização das provas após o fechamento dos portões. 

8.6.1. Poderá ser adm itido o ingresso de candi dato que não esteja portando o comprovante de i nscrição no l ocal de 
realização d as provas, q uando o seu nome c onstar devidamente na relação de cand idatos do r espectivo local de 
provas. 

8.6.2. Poderá, ainda, ocorrer inclusão de candidato em um determinado local de provas, quando o nome do candidato 
não estiver relacionado na relação do local de provas e o mesmo portar protocolo de inscrição que ateste que deveria 
estar devi damente relacionado no l ocal de provas corre spondente ao se u cargo. A inclusão, c aso reali zada, terá 
caráter c ondicional, e  será analisada pela F UNDAÇÃO DO M C INTRA, c om o int uito de se  ve rificar a p ertinência d a 
mesma. Constatada a improcedência da inscrição, esta será automaticamente cancelada, não cabendo reclamação por 
parte do candidato el iminado, independentemente de qualquer formalidade, sendo considerados nulos todos os atos 
dela decorrentes, ainda que o candidato obtenha aprovação nas provas. 

8.7. Não será  permitida, durante a  realização das provas, a comuni cação entre os cand idatos, nem a  ut ilização de 
anotações, impressos ou qualquer outr o material de consulta, inclusive consulta a l ivros, à l egislação si mples e 
comentada ou anotada, a súmulas, a livros doutrinários e a manuais. 



8.8. Não será permitido, durante a realização da prova, o uso de celulares, pagers, calculadoras, bem como quaisquer 
equipamentos que p ermitam o armazenamento ou a comunicação de dados e i nformações. Caso o candi dato l eve 
consigo esses tipos de aparelhos no dia de realização do certame, os mesmos serão desligados, lacrados e devolvidos 
aos candidatos, que somente poderão abri-los ao final das provas. 

8.8.1. A FUNDAÇÃO DOM CINTRA não se  responsabilizará po r perdas, danos ou extravios de quaisquer apare lhos ou 
demais objetos vedados por motivos de segurança, trazidos pelos candidatos no dia da prova. 

8.8.2. Recomenda-se que o cand idato não leve nenhum d os ob jetos c itados no sub item 8 .8 no dia de apli cação da 
prova. 

8.9. Não será permitido ao candidato fumar durante o período de realização de sua prova. 

8.10. Não haverá segunda chamada para as provas, independentemente do motivo alegado. 

8.11. Não haverá, por qualquer mot ivo, prorrogação do tempo previsto para a apli cação das provas em vi rtude do 
afastamento do candidato da sala onde estão sendo aplicadas as provas. 

8.12. No dia de realização das provas não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe organizadora do certame 
ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao conteúdo e aos critérios de avaliação destas. 

8.13. O regi stro de ev entuais p roblemas d urante a re alização da prova obje tiva deverá consta r em ata  com o 
testemunho de candidatos e da coordenação. 

8.13.1. O candidato deverá t ranscrever as respo stas da prova objetiva para a fo lha de respostas, que será o único 
documento válido para a correção. O preenchimento da folha de respostas é de inteira responsabilidade do candidato, 
que deverá proceder de conformidade com as  instruções específicas cont idas no caderno de questões. Não haverá 
substituição da folha de respostas por erro do candidato. 

8.13.2. Será atribuída pontuação zero à questão da prova objetiva que contiver mais de uma o u nenhuma resposta 
assinalada ou que contiver emenda ou rasura. 

8.13.3. Não será permitido que as marcações na folha de respostas sejam feitas por outras pessoas, salvo em caso do 
candidato que tenha solicitado condição especial para esse fim e tenha s ido deferido. Nesse caso, o  candidato será 
acompanhado por um agente da FUNDAÇÃO DOM CINTRA , devidamente treinado. 

8.14. Por motivo de segurança, serão adotados os seguintes procedimentos: 

a) após ser  i dentificado, nen hum candid ato poderá ret irar-se d a sal a ou  local de prova sem autorização e 
acompanhamento da fiscalização; 

b) o candidato somente poderá retirar-se do local de realização das provas após a primeira hora de seu início; 

c) não será permitido ao candidato levar o caderno de questões da prova; 

d) o candidato poderá copiar e levar seus assinalamentos feitos na folha de respostas da prova objetiva somente na 
área destinada, que se encontrará no caderno de perguntas, devendo recortá-la, antes de devolvê-lo; 

e) ao terminar a prova, o candidato entregará ao fiscal de sala, obrigatoriamente, o caderno de perguntas e a folha 
de respostas, esta devidamente assinada. O caderno de perguntas estará disponível na página do Concurso no 
segundo dia útil após a realização da prova; 

f) os três últimos candidatos deverão permanecer na sala de prova e somente poderão sair juntos do recinto após a 
aposição em ata de suas respectivas assinaturas. 

8.15. Por motivo de segurança, a FUNDAÇÃO DOM CINTRA poderá proceder, no ato da aplicação das provas, à coleta 
da impressão digital de cada candidato. 

8.16. Por motivo de segurança, a FUNDAÇÃO DOM CINTRA poderá solicitar q ue o  candidato transcreva, e m l etra 
cursiva, de próprio punho, um texto apresentado. 

8.17. Terá sua pro va anulada e se rá automaticamente eliminado do Concurso o candidato que, durante a reali zação 
da prova: 

a) usar ou tentar usar meios fraudulentos ou ilegais: 

b) for surpreendido dando ou recebendo auxílio para a execução da prova; 

c) for surp reendido portando (c arregando c onsigo, l evando o u conduzindo) ar mas ou aparelhos el etrônicos (bip, 
telefone ce lular, qualquer tipo de relógio com m ostrador digital, mp3 e similares, agenda eletrônica, notebook, 
palmtop, receptor, gravador, etc.), quer seja na sala de prova ou nas dependências do seu local de prova; 

d) utilizar-se de  máq uinas de calcular ou equi pamentos similares, li vros, di cionário, notas ou impressos que não 
forem expressamente permitidos, telefone celular, gravador, receptor ou pager, ou que se comunicar com outro 
candidato; 



e) faltar com a  d evida urbani dade para com qualquer membro d a equipe de apli cação da pr ova, as autoridades 
presentes ou os demais candidatos; 

f) fizer anotação de informações relativas às suas respostas da prova objetiva em qualquer meio; 

g) afastar-se da sala ou do local de prova, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal; 

h) ausentar-se da sala da prova objetiva, a qualquer tempo, portando a folha de respostas ou caderno de questões, 
celulares ou quaisquer equipamentos eletrônicos; 

i) descumprir as instruções contidas no caderno de prova, e em especial, o não atendimento ao item 8.14 alínea e; 

j) não permitir a coleta da digital caso seja utilizado o procedimento descrito no subi tem 8.15 deste Ed ital ou não 
efetuar a t ranscrição do te xto apr esentado caso seja ut ilizado o procedimento descrito no subi tem 8.16 deste 
Edital; 

k) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos; 

l) portar rel ógios de qualquer espéci e, a cessórios de c hapelaria (gorros, chapéus, bonés, e tc) e  l ápis, lapiseiras, 
réguas, borrachas ou quaisquer outros itens que não a caneta de tinta azul ou preta; 

m) quando, após a prova, for constatado - por meio eletrônico, estatístico, visual, grafológico ou qualquer meio em 
Direito admitido - ter o candidato se utilizado de procedimentos ilícitos. 

8.18. Por motivo de se gurança, a F undação Dom Cintra poderá submeter os candidatos a sistemas de detecção de 
metais e aparelhos eletrônicos. 

9. DOS RECURSOS E DOS GABARITOS 

9.1. No caso de recurso contra qualquer ato da FUNDAÇÃO DOM CINTRA, admitir-se-á um único, para cada candidato, 
desde que devidamente fundamentado e apresentado no prazo máximo de 24 horas após seu acontecimento. 

9.2. Os gab aritos oficiais das provas ob jetivas serão di vulgados na página d o C oncurso, na data prevista no 
cronograma – Anexo IV. 

9.2.1. No caso do recurso contra o gabarito preliminar da prova objetiva, admitir-se-á, para cada candidato, um único 
por qu estão, r elativamente ao gabarito, à  f ormulação ou a o conteúd o das que stões, desde que  devi damente 
fundamentado e observando os seguintes procedimentos, sob pena de não apreciação sumária: 

a) utilização do formulário específico disponível no endereço www.domcintra.org.br; 

b) preenchimento o brigatório de  t odos os campos d o formulário, contendo a fundamentação da s a legações, 
comprovadas por mei o de c itação d e artigos am parados pela legi slação, itens, p áginas de livros, nome dos 
autores e anexando sempre que possível imagem da documentação comprobatória; 

c) apresentado dentro do prazo estabelecido no cronograma – Anexo IV. 

9.2.2. Após o julgamento d os recurso s, a ba nca ex aminadora poderá efetuar al terações ou a nular ques tões do 
gabarito preliminar. 

9.2.3. Os  pon tos c orrespondentes às questões porventura anuladas serã o at ribuídos a  todos o s candida tos, 
indistintamente, e xcetuando-se à queles q ue os  c omputaram na  di vulgação d o ga barito i nicial. N a h ipótese de 
alteração do gabarito, será divulgado novo gabarito da questão. 

9.3. O cartão de respostas será disponibilizado na Internet no endereço www.domcintra.org.br, no período informado 
no cronograma – Anexo IV. 

9.4. Os cadernos de perguntas serão disponibilizados na página do Concurso, no período informado no cronograma – 
Anexo IV. 

9.5. Não se rá anal isado o pedido de recurso apresentado fora do prazo, fora de c ontexto e  de for ma di ferente da 
estipulada neste Edital. 

9.6. Est ará à di sposição dos candi datos no ender eço www .domcintra.org.br, no p eríodo informado no cronog rama 
Anexo IV, o resultado dos recursos, assim como as alterações de gabaritos das provas objetivas, que vierem a ocorrer 
após julgamento dos mesmos. 

9.6.1. As notas obtidas por intermédio do julgamento do recurso impetrado contra o resultado preliminar das provas 
objetivas poderão permanecer inalteradas, sofrer acréscimos ou até mesmo reduç ões, em relação à n ota divu lgada 
preliminarmente. 

9.7. A dec isão f inal da Banca Examinadora se rá so berana e d efinitiva, não  exi stindo d esta forma recurso co ntra 
resultado de recurso. 



10. DO RESULTADO FINAL E DA CLASSIFICAÇÃO NO CONCURSO PÚBLICO 

10.1. A nota final do candidato será calculada, respeitados os valores estabelecidos no Anexo II, considerando-se que 
NF é a nota final, NO é a nota da prova objetiva e NT é a nota da avaliação dos Títulos, da seguinte forma: NF = NO + 
NT. 

10.2. Os candidatos considerados aprovados serão ordenados e classificados por cargo, conforme a op ção escolhida, 
segundo a ordem decrescente da nota final. 

10.3. Em caso de igualdade na nota final, para fins de classificação o desempate far-se-á da seguinte forma: 

1º) maior idade dentre os de idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos; 

2º) maior pontuação na Avaliação de Títulos; 

3º) maior nota nas questões de Conteúdo Específico; 

4º) maior nota nas questões de Língua Portuguesa; 

5º) maior nota nas questões de Raciocínio Lógico ( para Nível Fundamental) e Conhecimentos Pedagógicos (para 
Nível Médio e Superior); 

6º) m aior idade. 

11. DA NOMEAÇÃO E POSSE 

11.1. O resultado final e a homologação do Concurso serão publicados no Diário Oficial do Município de Petrópolis, e 
nos endereços eletrônico www.domcintra.org.br e www.petropolis.rj.gov.br , de acordo com o cr onograma –  Anexo 
IV. 

11.2. O candidato cujo nome conste nas relações de homologação do resultado final do Concurso será convocado para 
posse, obedecendo à estrita ordem de classificação do resultado final do Concurso e o número de vagas oferecidas. 

11.2.1. Os candidatos classificados se rão nomeados e  convocados para a posse , po r meio de  publicação no Diário 
Oficial do Município de Petrópolis. O não pronunciamento do candidato convocado para a posse e exercício imediato do 
cargo, nos prazos previstos na legislação em vigor, contados a partir da publicação, dará o direito à Administração de 
excluí-lo do concurso, convocando candidato com classificação subseqüente. 

11.2.2. Os exames médicos solicitados para a realização da inspeção médica oficial serão realizados pelo candidato às 
suas expensas. 

11.2.3. A regulamentação da inspeção médica oficial e os exames médicos a serem apresentados juntamente com a 
certidão de antecedentes criminais serão informados quando da convocação do candidato. 

11.3. O candidato convocado para nomeação e posse apresentar-se-á para tanto às suas expensas. 

11.4. O prazo de validade do Concurso será de dois anos prorrogáveis por igual período, a critério da administração, 
contado a partir da data da publicação do Edital de homologação do resultado final do Concurso. 

11.5. No período de validade do Concurso, em caso de necessidade da Administração, poderão ser chamados a posse 
candidatos classificados, quantos se fizerem necessários, observada rigorosamente a ordem de classificação, a contar 
da data da primeira nomeação. 

11.6. Os candidatos aprovados e classificados, quando chamados para nomeação e posse, deverão apresentar, junto 
aos exames médicos requeridos, os seguintes documentos: 

a) certidão que comprove não ter sido, nos últimos cinco anos, na forma da legislação vigente:  

I. punido, em d ecisão da qual não cai ba re curso ad ministrativo, em p rocesso disciplinar por ato  l esivo ao 
patrimônio público de qualquer esfera de governo; 

II. condenado em pr ocesso criminal, po r pr á tica d e cr imes contra a Admi nistração Púb lica, cap itulados nos 
Títulos II e X I da Parte Especial do Código Penal Brasileiro, na Lei nº 7 .492, de 16 de junho de 1986, e na  
Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992. 

b) original e cópia de certidão dos distribuidores criminais da Justiça Estadual, Eleitoral, Federal e Militar, dos locais 
em que tenha residido nos últimos cinco anos, que comprovem não registrar antecedentes criminais, achando-se 
no pleno exercício dos seus direitos civis e políticos. 

11.7. Aos candidatos n omeados e  empossados, s erão v edados pedidos de disposição para outr o órgão da 
administração pública municipal, estadual ou federal, durante o período de estágio probatório, previsto no item 1.4 

11.8. No ato  d a posse , o  candi dato conv ocado aprese ntará declaração de bens e valores q ue constituem se u 
patrimônio e declaração quanto ao exercício ou não de outro cargo, emprego ou função pública. 

11.9. A posse dependerá de prévia i nspeção Médica Ofi cial do Muni cípio, sendo empossado aquele que for jul gado 
apto física e mentalmente para o exercício do cargo. 



12. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

12.1. As i nformações ref erentes ao concurs o, poderão se r obtidas através do si te www.domcintra.org.br , pe los 
telefones (24) 2231-5711 ou (24) 2231-0575, no horário de 08:00h às 12:00h ou de 14:00h às 18:00h ou  pelo e-
mail pmp2011@domcintra.org.br.  

12.2. Não se rá forne cido qualquer d ocumento com probatório de apro vação ou classificação do candidato, valend o 
para esse fim a publicação do resultado final em Diário Oficial da SED. 

12.3. Será considerada a legislação atualizada até a data da publicação deste Edital. 

12.3.1. Será cons iderado o A cordo Ortográfico da Lí ngua Portuguesa, assinado em Li sboa, em 16  de dezembro de 
1990, promulgado pelo Decreto Nº 6.583, de 29 de setembro de 2008. 

12.4. Todas as informações relativas à nomeação e posse, após a p ublicação do resultado final, deverão ser obtidas 
junto ao Secretária de Administração de Petrópolis (Avenida Koeler, 260, Centro, Petrópolis - RJ, CEP 25685-060). 

12.5. Os candidatos ap rovados e  cl assificados ne ste Ce rtame dev em manter a tualizados seus ende reços junto a 
Secretária de Administração de Petrópolis (Avenida Koeler, 260, Centro, Petrópolis - RJ, CEP 25685-060), sendo de  
sua responsabilidade os prejuízos decorrentes da não atualização desta informação. 

12.6. Cabe a SED de Petrópolis a definição do horário de trabalho do candidato aprovado e nomeado neste concurso. 

12.7. Os casos omissos e situações não previstas serão resolvidos conjuntamente pela Fundação Dom C intra e pela 
Comissão do Concurso de Petrópolis no que tange à realização deste Concurso. 

12.8. Ressalvadas as hi póteses prev istas na leg islação p ertinente, ao c andidato co nvocado, não s erá p ermitido o 
adiamento de sua posse, sendo e liminado do Concurso o candidato que, por qualquer motivo, não compareça para 
posse no prazo estabelecido nesse Edital. 

Petrópolis, 10 de Dezembro de 2011. 

Paulo Mustrangi 

Prefeito do Município de Petrópolis 



ANEXO I 

QUADRO DE VAGAS 

NÍVEL CARGO PNE AC 

FUNDAMENTAL 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 10 170 

COZINHEIRO 5 92 

ZELADOR 2 16 

Subtotal 17 278 

MÉDIO 

AUXILIAR DE SECRETARIA  11 

EDUCADOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL 12 238 

INSPETOR DE DISCIPLINA 2 33 

SECRETARIO DE ESCOLAR 2 38 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - EDUCAÇÃO INFANTIL 15 135 

Subtotal 31 455 

SUPERIOR 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - ARTES  20 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - BIOLOGIA  2 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - CIÊNCIAS  10 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - EDUCAÇÃO FÍSICA 2 36 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - ESPANHOL  4 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - FÍSICA  2 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - GEOGRAFIA  15 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - HISTÓRIA  10 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - LINGUA INGLESA  3 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - LÍNGUA PORTUGUESA  12 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - MATEMÁTICA  20 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - PARA OS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 12 248 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - QUÍMICA  2 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA - ENSINO RELIGIOSO 2 38 

Subtotal 16 422 

Total Geral 64 1155 

Legenda: 

PNE – Portadores de Necessidades Especiais. 

AC – Ampla Concorrência. 



ANEXO II 

QUADRO DE PROVAS 

NÍVEIS DE 
ESCOLARIDADE DISCIPLINAS Nº DE 

QUESTÕES 
PONTOS POR 

QUESTÃO 
TOTAL EM 
PONTOS 

MÍNIMO EM PONTOS 
PARA APROVAÇÃO 

Superior 

Língua Portuguesa 10 2 

40 20 

História e Geografia de 
Petrópolis 5 1 

Conhecimento 
Pedagógico 10 1 

Legislação (Políticas da 
Educação brasileira) 5 1 

Conhecimentos 
Específicos 25 3 75 36 

Médio 

Língua Portuguesa 10 2 

35 17 

História e Geografia de 
Petrópolis 5 1 

Conhecimento 
Pedagógico 5 1 

Legislação (Políticas de 
Educação Brasileira) 5 1 

Conhecimentos 
Específicos 20 3 60 30 

Fundamental 

Língua Portuguesa 10 2 

35 17 
História e Geografia de 
Petrópolis 5 1 

Raciocínio Lógico 10 1 

Conhecimento 
específico 10 3 30 15 

 



ANEXO III 

PROGRAMA E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

PARTE COMUM 

PROGRAMAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

NÍVEL SUPERIOR 

Compreensão e estruturação de tex tos. Coesão e coerê ncia textual. Semânt ica: s inônimos, antônimos, poli ssemia. 
Vocábulos homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Sentido figurado. Sistema ortográfico em vigor: emprego 
das letras e acentuação gráfica. Formação de palavras: prefixos e sufixos. Flexão nominal de gênero e número. Flexão 
verbal: verbos regulares e irregulares. Vozes verbais. Emprego dos modos e tempos verbais. Emprego dos pronomes 
pessoais e  das f ormas de  tr atamento. Emp rego do pronome r elativo. Emprego das  c onjunções e  d as pr eposições. 
Sintaxe de colocação. Colocação pronominal. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. Emprego do 
acento da cr ase. Nexos semânticos e sintáticos entre as orações, na const rução do período. Emprego dos sinais de 
pontuação. 

Sugestões Bibliográficas: ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. 5 Ed. 
Rio de Janeiro: Global Editora. BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna. 
CARNEIRO, Agostinho Dias. Redação em cons trução; a es critura do  texto. São Paulo: Edi tora Moderna. CARNEIRO, 
Agostinho Dias. Texto em construção; interpretação de texto. São Paulo: Editora Moderna. CUNHA, Celso; CINTRA, 
Luís Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. FIORIN. J. Luiz & SAVIOLI, 
F. Platão. L ições de t exto: le itura e redação. S ão Pa ulo: Editora Át ica. I NSTITUTO AN TÔNIO H ouaiss. Dicionário 
Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Editora Objetiva. GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. 
Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas. RIBEIRO, Manoel P. Gramática aplicada da língua portuguesa: a construção 
dos sentidos. Rio de Janeiro: Metáfora. 

NÍVEL MÉDIO 

Compreensão e estruturação de tex tos. Coesão e coerê ncia textual. Semânt ica: s inônimos, antônimos, poli ssemia. 
Vocábulos homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Sentido figurado. Sistema ortográfico em vigor: emprego 
das letras e acentuação gráfica. Formação de palavras: prefixos e sufixos. Flexão nominal de gênero e número. Flexão 
verbal: verbos regulares e irregulares. Vozes verbais. Emprego dos modos e tempos verbais. Emprego dos pronomes 
pessoais e  das f ormas de  tr atamento. Emp rego do pronome r elativo. Emprego das  c onjunções e  d as pr eposições. 
Sintaxe de colocação. Colocação pronominal. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. Emprego do 
acento da cr ase. Nexos semânticos e sintáticos entre as orações, na const rução do período. Emprego dos sinais de 
pontuação. 

Sugestões Bibliográficas: ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. 5 Ed. 
Rio de Janeiro: Global Editora. BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna. 
CARNEIRO, Agostinho Dias. Redação em cons trução; a es critura do  texto. São Paulo: Edi tora Moderna. CARNEIRO, 
Agostinho Dias. Texto em construção; interpretação de texto. São Paulo: Editora Moderna. CUNHA, Celso; CINTRA, 
Luís Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. FIORIN. J. Luiz & SAVIOLI, 
F. Platão. 2  Lições d e texto: le itura e r edação. S ão Pa ulo: Editora Át ica. I NSTITUTO A NTÔNIO Houaiss. Dic ionário 
Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Editora Objetiva. GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. 
Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas. RIBEIRO, Manoel P. Gramática aplicada da língua portuguesa: a construção 
dos sentidos. Rio de Janeiro: Metáfora. 

NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

Compreensão e i nterpretação de textos. Ortografia: em prego das let ras e  a centuação gráf ica. Flexão de gênero  e  
número. C onjugação dos verbos regul ares e  auxiliare s. Noções de concordânci a nominal e  verbal. S inônimos e 
antônimos. Sinais de pontuação: vírgula, ponto final, ponto de exclamação e ponto de interrogação. 

Sugestões Bibliográficas: Livros de Português do Ensino Fundamental Incompleto. 



RACIOCÍNIO LÓGICO 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO: 

 Questões envolvendo o e ntendimento das estruturas lógicas de relações entre pessoas, lugares, coisas ou eventos; 
Raciocínio verbal; Rac iocínio sequencial  (s equências l ógicas); Raciocínio Espaci al e Raciocínio Tempo ral; D iagramas 
lógicos e leis de formação; problemas sobre as quatro operações fundamentais da matemática. 

Sugestões bibliográficas: DANTE, L.R. Formulação e Resolução de Problemas de Matemática – Teoria e Prática. Ed. 
Ática. MACHADO, N. J. Lógica? é Lógico! Coleção Vivendo a Matemática. Ed. Scipione. Testes de Lógica: Treine o 
Raciocínio e Mantenha Sua Mente Sempre Afiada – Ed. Marco Zero, 2011. Outros livros que contenham os 
conteúdos programáticos listados. 

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PETRÓPOLIS 

1- Antecedentes históricos: as sesmarias no período colonial; os caminhos serra acima: as fazendas : Córrego Seco, 
Itamarati, Padre Correia. A presença de D. Pedro I na região. 

2- A fundação de Petrópolis, o major de engenheiros Júlio Frederico Koeler e a povoação planejada; a vontade de D. 
Pedro II ; a dedicação de Paulo Barbosa da Silva : o Decreto Imperial nº 155, de 16 de março de 1843. 

3- Evolução do povoado: a colonização germânica; povoadores de outras etnias; os serviços, o artesanato, o comércio 
e a indústria; formação administrativa e judiciária. A passagem de povoado à cidade em 1857. A criação da Câmara 
Municipal. 

4- Nos tempos imperiais; sede de verão do governo; evolução urbana e social; as estradas: ferroviária e de rodagem; 
a expansão industrial. D. Pedro II, a Princesa Isabel e outras personalidades em Petrópolis. 

5- Tempos de República: o exílio da Família Imperial. Os governadores e a c idade. A capital fluminense em Petrópolis 
e a reto mada, pelos presidentes, do s ve raneios do  Im perador. Ge tulio Var gas e  P etrópolis: a f undação d o Museu 
Imperial. Santos-Dumont e “A Encantada”. 

6- Evol ução político-econômica: d a C âmara Municipal à P refeitura: Oswaldo Cruz, o pr imeiro prefeito. A indústria 
têxtil: ápíce e decréscimo. O Hotel Quitandinha, o complexo hoteleiro, os palacetes, a vida nos bairros. A II G uerra 
Mundial e a presença dos pracinhas petropolitanos: honra e glória. 

7- A Cul tura, as Art es, o  Esporte, o P ensamento: as agremiações culturais e esportivas, o  c inema e o  pioneirismo 
petropolitano; a imprensa, os monumentos; as personalidades em Petrópolis e seus feitos: o Barão do Rio Branco e o 
“Tratado de Petrópolis”; Raul de Leoni, o poeta; Peter Bryan Medawar, o petropolitano “Prêmio Nobel de Medicina”, 
Antônio Cardoso Fontes, o cientista de Manguinhos. 

8- O turismo: bens turísticos naturais e históricos: a C atedral de Petrópolis e a C apela Imperial e seu significado; a 
Mata Atlântica que resiste; o traçado arquitetônico e a expansão do urbanismo na Petrópolis de hoje. Os 5 distritos e 
a importância na economia e no turismo do Município. 

9- Os bens arquitetônicos e sua utilização contemporânea: O Palácio Sérgio Fadel, o Palacete Mauá, o Forum, a Casa 
da Pr incesa Isab el, a casario da Ave nida Ko eler, o Teatr o Municipal, o s p rédios e scolares: Uni versidade Catól ica, 
Colégios San ta I sabel e S anta Ca tarina; o P aço Hermogênio Silv a; o Bat alhão D.  P edro I I. O  IPHAN (I nstituto do  
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) e sua missão de preservar e cuidar de todos os bens culturais. 

10-Geografia de Petrópolis: L ocalização, altitude, cl ima, fauna, fl ora, po pulação, pr incipais ac identes geográfi cos: 
elevações, rios, avenidas e ruas no traçado da primeira cidade planejada do Brasil. 

Sugestões bibliográficas: ALVES NETTO, Jeronymo Ferreira. Brasileiros Ilustres em Petrópolis. Petrópolis. Park.Graf 
Editora L tda, 2 004. A SSIS, J osé Ribeiro d e. Petrópolis e  seus M onumentos. Petrópolis. G ráfica da U niversidade 
Católica de Petrópolis, 1980. AGUIAR, Má rio Noronha. A Co operação dos  P ortugueses em Petrópolis. Brasil, 19 40. 
BADE, Aloysio & M ENDES, Gustavo Duri ez Te ixeira. Conhecendo P etrópolis. Petrópolis. Edi ção dos Autores, 198 7. 
CUSATIS, Jo sé d e. Os I talianos em  Pe trópolis. Petrópolis. Edição da C âmara Municipal d e P etrópolis, 1 993. 
CENTENÁRIO D E PET RÓPOLIS. Trabalhos em Comissão. 7  volumes, Pe trópolis. P refeitura Municipal de P etrópolis, 
1939. CARVALHO, Áurea Maria de Freitas. O Município de Petrópolis. Rio de Janeiro. Editora do Livro Técnico, 1991. 
GEOPOLÍTICA DOS MUNICÍPIOS. Petrópolis Cem Anos de Cidade: 1857-1957. Ano 2, nº 12, 1958. JUDICE, Ruth B. 
Palácio de C ristal. Petrópolis. E ditora C rayon, 1998. _ ____. Igrejas Neogóti cas. Petrópolis. Edi tora Crayon, 200 0. 
LAMEGO, A lberto R ibeiro. Petrópolis e  o Ha lo da Coroa. O Homem e a  Serra. Rio de J aneiro, Conselho Nacional de 
Geografia, 1950. LACOMBE, Lourenço Luís. D. Pedro II em Petrópolis. Petrópolis. Editora do Museu de Armas Ferreira 
da Cunha, 1964. ____. Isabel, a Princesa Redendora. Petrópolis. Insti tuto Histórico de Petrópolis, 1989. LACOMBE, 
Lourenço Luís & CO TRIM, Álvaro. Museu Imperial. Petrópolis. Ministério da Cultura, Museu Imperial, Ata Combustão 
Técnica, 1 995. MONTEIRO, Ruy d e Souza. A República e m Petrópolis – P olítica e  E leições M unicipais. Petrópolis. 
Editora Gráfica Serrana, 1997. REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO DE PETRÓPOLIS. Petrópolis. Nºs. 1 a 6, de 1960 
a 1989. SAN TOS, Joaquim Eloy Duarte dos. Os T rês He leodoros. Petrópolis. Grá fica e  Edi tora Revista Social, 1971. 
_____. O Retorno da Princesa – Direção e Organização com Paulo Jeronymo Gomes dos Santos. Petrópolis. Prefeitura 



e Camara Municipal de Petrópolis, 1971. SANTOS, Renato Peixoto dos. Batalhão D. Pedro II – Orgulho do Exército 
Brasileiro. P etrópolis. E ditora Gráfica S errana, 1 973. RABAÇO, H enrique Jo sé. História d e Petrópolis. Petrópolis. 
Instituto Histórico de Petrópolis, 1985. RETRATO DE PETRÓPOLIS, nº 1, Ano 1, dezembro de 1974. Petrópolis. Editora 
Revista Social, 1974. TRIBUNA DE PETRÓPOLIS 100 ANOS – A História agora em Revista. Petrópolis, Editora Tribuna 
de P etrópolis, 20 02. VASCONCELLOS, Francisco de. Petrópolis, sua A dministração na Repúb lica V elha. Petrópolis. 
Gráfica Nossa  Senhora d as Graças, 1º volume, 1978; 2 º vol ume, 1 981. _____. Pe trópolis, do Emb rião a o Aborto. 
Petrópolis. Edição do Autor, 1981. _____. Três Ensa ios sobre Petrópolis. Petrópolis. Edição do Autor, 1984. _____. 
Julio Frederi co Koeler – a Dura Conqu ista da P raça. P etrópolis. Edição do Autor, 1994. FONTES DE CONSULTA NA 
INTERNET – “Sites” da Universidade Católica de Petrópolis, Instituto Histórico de Petrópolis, Academia Petropolitana 
de Letras, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Fundação de Cultura e Turismo de Petrópolis, Museu Imperial. 

CONHECIMENTO PEDAGÓGICO – PARA TODOS OS PROFESSORES NÍVEL SUPERIOR 

Aspectos Filosóficos da E ducação – o pensamento p edagógico moderno: il uminista, p ositivista, s ocialista, 
escolanovista, f enomenológico -exi stencialista, antiauto ritário, crí tico. Tendências at uais:liberais e progressi stas. O 
pensamento pedagógico brasileiro: correntes e tendências na prática escolar. Aspectos Sociológicos da Educação  
– as bases sociológicas da Educação, a Educação como processo social, as instituições sociais básicas, educação para 
o controle e para a transformação social, cultura e organização social, desigualdades sociais, a relação escola / família 
/ comunidade. Educação e Sociedade no Brasil. Aspectos Psicológicos da Educação – a relação desenvolvimento / 
aprendizagem: diferentes abordagens, a relação pensamento / linguagem – a formaçã o de c onceitos, crescimento e 
desenvolvimento: o biológico, o psicológico e o social. O desenvolvimento cognitivo e afetivo. Aspectos do Cotidiano 
Escolar – a f ormação d o professor; a ava liação como proce sso, a re lação pr ofessor / al uno; a função soci al d o 
ensino: os objetivos educacionais, os conteúdos de aprendizagem; as relações interativas em sala de aula: o  papel 
dos professores e dos alunos; a organização social da classe; os direitos da criança e do adolescente; a sala de aula e 
sua pluralidade. 

Sugestões Bibliográficas: CANDAU, Vera Maria (org.). Magistério: Construção Cotidiana. 6ª ed. P etrópolis: Vozes, 
2008. DAVIS,  C laudia; OLIVEIRA, Z ilma. Psicologia da educação. São Pa ulo: Cortez, 199 0.DEL-CAMPO, Eduard o 
Roberto; OLIVEIRA, Thales Cezar. Estatuto da Criança e do Adolescente: Provas e Concursos. São Paulo: Atlas, 2007. 
FONTANA, Rosel i; CRUZ, N azaré. Psicologia e Trabalho Pedagógico. At ual, 1997. G ADOTTTI, M oacir. História das 
Ideias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 1999. GADOTTTI, Moacir. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 
2004. GOMES, Cândido Alberto. A Educação em Novas Perspectivas Sociológicas. São Paulo: EPU, 2005. HOFFMANN, 
Jussara. Avaliação: Mito e Desafio. Porto A legre: Mediação, 2002. L EI FEDERAL nº 9394/1996 – Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional. LUCKESI, C ipriano. Filosofia da educação. São Paulo: Corte z, 20 02. MEC-Parâmetros 
Curriculares Nacionais p/o Ensino Fundamental e para o Ensino Médio. Brasília,1996/ 2000. PARECER CNE/CEB 04/98. 
Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental. PARECER CNE/CEB 15/98. Diretrizes Curriculares para o Ensino 
Médio. PILETTI, Nelson. Sociologia da Educação. São Paulo: Ática, 2006. TOSCANO, Moema. Introdução à Sociologia 
Educacional. 1 3ª ed.P etrópolis: Vo zes: 2008. ZABALA, An toni. A Prática Educativa – como ensi nar. Porto Al egre: 
Artmed, 1998. 

LEGISLAÇÃO (POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA) PARA TODOS OS PROFESSORES - NÍVEL SUPERIOR 

Constituição Federal  ( Capítulo re lativo aos direitos fun damentais e o  capí tulo da Educaçã o). Pl ano Naci onal de  
Educação. Plano Municipal de Educação. LDBEN nº 9394/96.  
Diretrizes C urriculares N acionais p ara Ed ucação Básica. Diretrizes Cu rriculares Naci onais pa ra o En sino M édio. 
Diretrizes Curriculares para a Ed ucação Es pecial. Di retrizes C urriculares Nacionais para a Ed ucação de Jovens e  
Adultos. Estatuto da Criança e do  Adolescente (ECA). Parâmetros Curriculares do Ensino Fundamental. Parâmentros 
Curriculres Nacionais do Ensino Médio. Legislação relativa ao Ensino Fundamental de 9 anos. 

Sugestões bibliográficas: Legislação referente aos assuntos mencionados no programa 

CONHECIMENTO PEDAGÓGICO – PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL (NÍVEL MÉDIO) 

Aspectos Filosóficos da Educação – o pensamento pedagógico moderno Tendências atuais:liberais e progressistas. 
O p ensamento pe dagógico brasileiro: c orrentes e tendências n a prática escolar. Aspectos Sociológicos da  
Educação – as  ba ses so ciológicas da  Ed ucação, a  Ed ucação c omo pr ocesso soci al, as  instituições so ciais bás icas, 
educação para o controle e para a transformação social, cultura e organização social, desigualdades sociais, a relação 
escola /  família / comunidade.  Educação e  Sociedade no  Brasil. Aspectos Psicológicos da Educação – a  relação 
desenvolvimento / ap rendizagem: dife rentes abo rdagens, a  r elação pe nsamento / linguagem –  a formação d e 
conceitos, crescimento e desenvolvimento: o biológico, o psicológico e o social. O desenvolvimento cognitivo e afetivo. 
Aspectos do Cotidiano Escolar – a formação do professor; a avaliação como processo, a relação professor / aluno; 
a função social do ensino: os objetivos educacionais, os conteúdos de aprendizagem; as relações interativas em sala 
de aula: o papel dos professores e dos alunos; a organização social da classe; os direitos da criança e do adolescente; 
a sala de aula e sua pluralidades. 

Sugestões Bibliográficas: CANDAU, Vera Maria (org.). Magistério: Construção Cotidiana. 6ª e d. Petrópolis: Vozes, 
2008. DA VIS, Claudia; O LIVEIRA, Zilma.  Psicologia da educação. São P aulo : Co rtez, 19 90.DEL-CAMPO, Eduardo 
Roberto; OLIVEIRA, Thales Cezar. Estatuto da Criança e do Adolescente: FONTANA, Roseli; CRUZ, Nazaré. Psicologia e 



Trabalho Pedagógico. At ual, 1 997. G ADOTTTI, Moacir. História das Ideias Pedagógicas. São P aulo: Á tica, 19 99. 
GADOTTTI: Á tica, 2004. GOMES, Cândido A lberto. A Educação em Novas Perspectivas Sociológicas. São Paulo: LEI 
FEDERAL nº 9394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. LUCKESI, Cipriano. Filosofia da educação. 
São Paulo: Cortez, 200. Referenciais Nacionais para Educação I nfantil. TOSCANO, Moema . Introdução à Sociologia 
Educacional. 13ª e d. Petrópolis: Vozes: 2008. ZABAL A, Ant oni. A  P rática E ducativa –  com o e nsinar. Porto Al egre: 
Artmed, 1998. 

LEGISLAÇÃO (POL ÍTICAS DA  EDUCAÇÃO BRASILEIRA) PARA PROF ESSOR DE EDUCA ÇÃO INFA NTIL – 
NÍVEL MÉDIO 

Constituição Federal  (cap ítulo referente aos di reitos f undamentais e o capítulo da ed ucação). Pl ano Naci onal de 
Educação. Plano Municipal de Educação. LDBEN n• 9.394/96. Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil. 
Referenciais Cu rriculares N acionais pa ra E ducação I nfantil. E statuto d a Criança e  d o Adolescente. Diretrizes 
Curriculares para a Educação Especial.  
 
Sugestões bibliográficas: Legislação referente aos assuntos mencionados no programa. 

PROGRAMAS ESPECÍFICOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 

Manuseio de prod utos de  limpeza e  fe rramentas de trab alho. Li mpeza de mat eriais, e quipamentos e  i nstalações 
diversas. Conhecimento de mat eriais de limpeza e respectiva utilização. Conhecimentos das normas de desinfecção, 
higienização e limpeza: uso de ma teriais específicos destinados à limpez a de diferentes ambientes e equipamentos. 
Normas de h igiene pe ssoal, qualidade e  proteção. Conhecimentos da té cnica de  v arrição. Manuseio e  
acondicionamento d o l ixo das instalações p rediais. No ções de controle d e mat erial de uso nas  tarefas. No ções de 
segurança no trabalho:prevenção de acid entes. Uso de equipamentos de proteção individual e coletivo. Ergometria. 
Noções de primeiros socorros.Situações problema envolvendo o conhecimento das 4 operações fundamentais( adição, 
subtração, multiplicação,divisão), no ções de me dida; massa, co mprimento, volume e tem po, números raci onais, 
decimais e fracionários.  

Sugestões bibliográficas: Quaisquer tí tulos q ue t ratem dos as suntos me ncionados no p rograma. M anual de 
instruções sobre o uso de materiais de limpeza . Apostilas sobre segurança no trabalho. Manual de Primeiros Socorros 
– SENAI ou quaisquer outras editoras. Livros usados no 1º segmento do ensino fundamental. 

COZINHEIRO 

Organização e  planejamento das a tividades. Relações Interpessoais no  trabalho: comportamento ético no  trabalho. 
Alimentação e Nutrição: classificação e função dos alimentos; molhos e temperos; confecção de alimentos quentes e 
frios; corte de carne e legumes; organização de  materiais utili zados; preparação dos al imentos em g rande escala; 
Controle d e eletrodomésticos e  outr as máquinas; guarda de utensíli os, equipamentos e  de materiais de li mpeza. 
Estocagem, conservação, d istribuição e t ransporte co rretos dos alimentos; p lanejamento da mere nda. Higiene na 
Manipulação de Ali mentos: cuidados com o ambiente onde é p reparada a merenda; hig iene e limpeza pessoal e d e 
utensílios; uso  de v estimenta adeq uada ao  ma nipular ali mentos; hi giene pessoal; co ntrole h igiênico sani tário dos  
alimentos; co ntaminações. T ratamento e destino do lixo; qualidade d a água; p revenção e co ntrole d e insetos e 
roedores. Pre venção d e Acidentes, noções d e seg urança ind ividual, c oletiva e d e ins talações e P rimeiros S ocorros. 
Noções d e C idadania e P reservação d o M eio A mbiente. . Situações p roblema e nvolvendo o c onhecimento d as 4 
operações fundamentais( adição, subtração, multiplicação,divisão), noções de medida; massa, comprimento, volume 
e tempo, números racionais, decimais e fracionários.  

Sugestões Bibliográficas: Manuais de orientações de utilização de equipamentos e materiais na cozinha; Manuais 
de seguranç a para o  trabalho e  liv ros do  Ensino Fundamental que tratam d e M eio A mbiente, hi giene e e ducação 
ambiental. Livros didáticos usados no ensino fundamental. 

ZELADOR 

Noções de s egurança. Segurança p essoal e  p redial. C omo i dentificar pessoas. Id entificação de re metente e  
destinatário em correspondências. Varreção de superfícies diversas: instrumentos, cuidados; Noções de Segurança no 
Trabalho: proteção individual. Noções de Pri meiros Socorros. Conhecimento e u so de ferramentas para execução de 
serviços d e manutenção. C onservação de ferramentas diversas. Cuidados co m o l ixo. Conhecimentos bás icos de 
hidráulica e eletricidade. Noções básicas de primeiros socorros. Sigilo Profissional; Fiscalização e Guarda dos Próprios 
Municipais; Telefones públicos de emergência: Pronto Socorro, Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiro, Energia 
Elétrica, Abastecimento de Água, Postos de Saúde, Hospitais; Conhecimentos de uso de Extintor de Incêndio; Noções 
básicas sobre disjuntores e létricos; Re cebimento e po stagem de c orrespondência. C onhecimento das fe rramentas, 
materiais e equipamentos so b a sua g uarda. Situações problema envolvendo o co nhecimento d as 4  operações 
fundamentais (adição, subt ração, multiplicação,divisão), noções de medi da; massa,  comprimento, volume e temp o, 
números racionais, decimais e fracionários. 



Sugestões bibliográficas: Quaisquer tí tulos q ue t ratem dos as suntos me ncionados no p rograma. M anual de 
instruções sobre o uso de materiais de limpeza . Apostilas sobre segurança no trabalho. Manual de Primeiros Socorros 
– SENAI ou quaisquer outras editoras. Livros de matemática usados no ensino fundamental. 

PROGRAMAS ESPECÍFICOS DE NÍVEL MÉDIO 

AUXILIAR DE SECRETARIA 

LDB - Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e suas atualizações. Lei Orgânica do Município de Petrópolis. Redação 
Oficial: as pectos gerais da r edação oficial ( princípios e  conceituação; abreviaturas, siglas, s ímbolos, p ronomes d e 
tratamento; correspondências internas e externas; fax,  requ erimento, d eclaração, atestado, at a, rela tório. Técn ica 
Legislativa: atos no rmativos e at os de pesso al; estrutura dos a tos; invalidação do s atos administrativos; nívei s de 
competência para emissão de atos (Município); Gestão de recursos humanos; Avaliação de desempenho no  serviço 
público; Planejamento: o projeto e suas partes. Noções de arquivamento:o que é arquivo, tipos de arqui vo, sistema 
de arquivos, natureza dos documentos, i dade do s ar quivos, do cumentação, c lassificação, métodos de 
arquivamento:TIC - Tecnol ogia da Informação e Co municação -  Informática Conceitos básicos, Int ernet, MS Word(  
2000/20032007) e MS Excel (2000/2003/2007).  

Sugestões Bibliográficas: MEDEIROS, João Bosco. Correspondência- Técnicas de Comunicação Criativa. SP: Atlas, 
2010.Manual de Redação d a Pres idência da República.Lei Orgânica do Município de Petrópolis. COSTA, R. Áquila, R. 
Informática Básica. Ed. Impetus, 2009. VELLOSO, F. Informática Conceitos Básicos. Ed. Campus, 2004.GONÇALVES, 
M.;KRITZ, S.  Eleme ntos do M icrocomputador. E d. Senac, 2004.M IYAGUSKU, R. Informática pa sso a passo para 
concursos públicos. Ed. Digerati Books, 2 008.MATTOS, F.;LINHARES, J.;GOMES, R. Off ice 2000. Ed. Brasport, 2000. 
Quaisquer outros títulos que tratem dos assuntos contidos no programa. 

EDUCADOR – EDUCAÇÃO INFANTIL 

História d a c riança e os vár ios c onceitos so bre infância. H istória e política d a E ducação In fantil. Legislação d a 
Educação Infantil no Brasil. F undamentos peda gógicos do trabalho nas cr eches: o  ed ucar, o  cui dar e o  br incar. 
Práticas com bebês. Conhecimento de brincadeira e jogos pedagógicos apropriados para a faixa etária A História da 
Educação Infantil. A construção social da criança. Educação e saúde. O desenvolvimento da motricidade,da linguagem 
e da cognição. A brincadeira e o desenvolvimento. Educação e saúde. Os ambientes de aprendizagem como recursos 
pedagógicos. O jogo como recurso privilegiado de desenvolvimento da criança pequena O trabalho com crianças com 
necessidades educati vas e speciais. As no vas di retrizes para E ducação I nfantil:LDB e referenc iais curri culares. 
Diretrizes educaci onais do Mu nicípio d e PETRÓPOLIS. http://www.cmp.rj.gov.br/planodiretor/pdf/02-
planoeducacao.pdf. Diretrizes C urriculares N acionais p ara E ducação Infantil Resolução CNE/CEB nº 5,  de 17 de 
dezembro de 2009. Noções de Pr imeiros Socorros. Noções de control e e guarda dos mate riais de uso nas tarefas de 
rotina. Situações probl ema en volvendo noções de temporalidade (medidas d e 
tempo:segundo/minuto/hora/dia/mês/ano).Pressupostos leg ais e as  d iretrizes c urriculares para a e ducação infa ntil. 
Direitos d a criança e  d o adolescente: disposições preliminares; direito à  v ida e  à  s aúde; direito à  l iberdade, a o 
respeito e à  dignidade; di reito à e ducação, à cul tura, ao esporte e a o l azer. At ribuições do Conselho Tu telar. 
Atribuições do Ed ucador de Educação Infantil d e Petrópolis Sistema Muni cipal de Ens ino de P etrópolis: A Educação 
Municipal: obje tivos e responsabilidades do Poder Público Municipal. Organização do Si stema Muni cipal de Ensi no: 
Instituições Educacionais; S ecretaria Mu nicipal d e E ducação. G estão Democrática do E nsino Púb lico Mu nicipal. 
Organização da Educação Escol ar: Educação Infanti l; Ensino Fundamental, Educação de J ovens e Adul tos; Educação 
Especial. Profissionais da Educação. 

Sugestões Bi bliográficas: Constituição F ederal (capí tulo ref erente ao s di reitos fun damentais e  o capí tulo d a 
Educação). P lano Nacional d e Educação. Pl ano Municipal d e Educação. LDBEN n• 9 .394/96. DC N p ara Educação 
Infantil. Referenciais Curriculares Nacionais para Educação Infantil. ECA. DCNs para Educação Especial. FILHO, Altino 
José Martins e  out ros. Infânc ia Plural. Porto Alegre: Mediação, 2006. .OLIVEIRA, Zilma Ramos de. A  c riança e s eu 
desenvolvimento. Sã o Paulo: Cortez, 2 000.. OLIVEIRA. Zilma R . Educação in fantil:fundamentos e m étodos SP. Ed 
Cortez. CECC ON e CECC ON (org ) A crec he sa udável: e ducação infantil de  quali dade, ed.artmed.  Quaisquer 
publicações que tratem dos assuntos do programa. Livros de matemática usados no ensino fundamental. 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL (NÍVEL MÉDIO) 

Etapas d o desenvolvimento in fantil. Planejamento cu rricular cent rado na crianç a. A criança e o número. Jo gos e 
brincadeiras. P rocessos de ap rendizagem da l eitura a d a esc rita. Prop osta pedagógi ca. Funç ão sócio-política e 
pedagógica. Eixos no rteadores e  prática pedagógica na Educação In fantil. E spaço e t empo. Me io am biente. 
Convivência e interação social. O professor como mediador. Novas Tecnologias. Avaliação da aprendizagem. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para Educação Infantil (Resolução nº 5 de 17/12/09). Diretrizes Educacionais do Município de 
PETRÓPOLIS. 

Sugestões bibliográficas: Antunes, Celso. Trabalhando Habilidades, Construindo Ideias. Editora Scipione. Assman, 
Hugo. Redes digitais e metamorfose do aprender. Editora Vozes. Diretrizes Educacionais do Município de PETRÓPOLIS. 
http://www.cmp.rj.gov.br/planodiretor/pdf/02-planoeducacao.pdf. D iretrizes Cu rriculares Nac ionais para Educação 
Infantil. Resolução CNE/CEB nº 5, de 17 de dezembro de 2009. Ferreiro, Emília. Com todas as letras. Editora Cortez. 



Freire, Paulo. Pedagogia d a au tonomia. Editora P az e T erra. H offmann, Ju ssara. A valiação Me diadora. Edit ora 
Mediação. Kamii, Cons tance. A Criança e o  Número. Editora Papirus. Oliveira, Z ilma de  Moraes. Educação Infantil : 
Fundamentos e métodos. Editora Cortez. Souza, Regina Célia de & Borges , Maria Fernanda S. Tognozzi. A P ráxis Na 
Formação de Educadores Infantis. Editora DP&A. Weil, Pierre. A criança, o lar e a escola. Editora Vozes. Weisz, Telma. 
O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. Editora Ática. 

SECRETÁRIO ESCOLAR 

ESCRITURAÇÃO E SCOLAR: M atrícula; Fr equência; H istórico Escolar; Expedição d e: D iplomas, C ertificados de 
Conclusão de Séries e de Cu rsos; Preparar e Afixar: Quadros e Horário de Aula, Controle do Cumprimento de Carga 
Horária An ual e T ermo de Vi sita; Mant er R egistros: Pr ocesso de Av aliação e P romoção, D ados Es tatísticos e 
Informações E ducacionais; R elatórios, C omunicados, E ditais, atas e ofí cios; Tr ansferência; Adaptação;Inter 
complementaridade; Grades Curriculares; Lei 9394/96. ADMINISTRAÇÃO GERAL: Receber e Expedir correspondência, 
Processos e Papéis em Geral; Registro e Controle de Frequência Pessoal Docente e Administrativo; Escala de Férias; 
Folha de Pagamento; Inventário da Escola.. Ética no serviço público. Noções de arqui vo: Conceito, tipos de arquivo, 
acessórios para arqui vamento, método de arquivamento. noç ões de aten dimento ao p úblico e d e relacionamento 
interpessoal. Redação oficial: ata, ofício, circular, atestado, declaração, re latório e suas características linguísticas e 
textuais. 6. Estatuto da criança e do adolescente (ECA), Lei n.° 8.069, de 13/07/1990: 6.1. Título I - Das Disposições 
Preliminares; 6 .2. T ítulo I I - Do s D ireitos Fu ndamentais: 6.2.1. C apítulo I  - Do  D ireito à V ida e à Saúde, 6.2.2. 
Capítulo II - Do Direito à Liberdade, ao Respeito e à Dignidade, 6.2.3. Capítulo IV - Do Direito à Educação, à Cultura, 
ao Esporte e ao L azer. TIC  - T ecnologia da Informação e  C omunicação - Info rmática C onceitos B ásicos, Int ernet: 
Aplicações e conceitos, MS Word (2000/2003/2007 em português) e MS Excel (2000/2003/2007) - Conceitos Básicos. 

Sugestões bibliográficas: E CA. Quaisquer materi ais que  t ratem d os assuntos mencionados no pr ograma. 
MEDEIROS, João Bosco. Correspondência- Técnicas de Comunicação Criativa. SP: Atlas, 2010. Manual de Redação da 
Presidência da República. Lei Orgânica do Município de Petrópolis. Diretrizes educacionais do Município de Petrópolis. 
COSTA, R. Áquila, R. Informática Básica. Ed. Impetus, 2009. VELLOSO, F. Informática Conceitos Básicos. Ed. Campus, 
2004.GONÇALVES, M.;KRITZ, S. Elementos do Microcomputador. Ed. Senac, 2004. MIYAGUSKU, R. Informática passo 
a passo para concursos públicos. Ed. Digerati Books, 2008. 

MATTOS, F.; LINHARES, J.; GOMES, R. Office 2000. Ed. Brasport, 2000. 

 http://www.cmp.rj.gov.br/planodiretor/pdf/02-planoeducacao.pdf. Diretrizes Curri culares Naci onais para  Educação 
Infantil Resolução CNE/CEB nº 5, de 17 de dezembro de 2009. Manuais sobre Noções de Primeiros Socorros. 

INSPETOR DE DISCIPLINA 

Principais aspectos da organização e funcionamento da Educação Nacional – a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. Medidas e  d ispositivos legais d e p roteção à  c riança e a o adolescente –  o E statuto d a C riança e  d o 
Adolescente. Escol a, Demo cracia e Ci dadania : auto nomia e auto gestão; noç ões de teorias da educação. Ét ica e  
Cidadania. E stratégias p ara so lução d e conflitos. Si tuações problema envolvendo cálc ulos com medi das de 
tempo(segundo, minuto, hora,dia). Redação oficial. Noções sobre legislação que trate da criança e do adolescente,da 
violência doméstica. Conhec imento s obre o P rograma nacional de  Segurança com Ci dadania- PRONASCI. Noç ões 
sobre a legislação que trata do portador de necessidades especiais. Noções de Primeiros Socorros. 

Sugestões Bibliográficas: LEI FEDERAL nº 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - considerar os 
seguintes Artigos e respectivos parágrafos e incisos, quando houver: 1º, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 12, 13, 14, 18, 21, 22, 24 
(incisos I e VI), 28, 29, 30 , 32, 34, 37, 38 e 58. LEI FEDERAL nº 8069/90 – Estatuto da Criança e do Adolescente. 
GADOTTI, Moacir. Escola C idadã. 7 . ed . São Paulo: Co rtez, 2001. E statuto da C riança e  do  Ado lescente (ECA),Leis 
Municipais:6042/2003- trata de vagas para portadores de necessidades especi ais.6753/2010- trata d o c ombate à  
violência domé stica e e xploração sex ual. Leis federais:11340/2006 – cri a mecanismos para coibir vi olência 
doméstica.11530/2010 -institui o PRONASCI.10836/2004- cria o bolsa-família.10098 de 2000- trata da promoção da 
acessibilidade das pessoas portadoras de necessidades especiais. Quaisquer títulos que tratem sob re os assuntos do 
programa. LDB 9394/96 e suas atualizações. 

PROGRAMAS ESPECÍFICOS DE NÍVEL SUPERIOR 

PROFESSOR EDUCAÇÃO BÁSICA – PARA OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Letramento e alfabetização. Processos d e aprendizagem da leitura, da es crita e d os números. Espaço e tempo. Meio 
ambiente. Objetivos do ensino fundamental. Proposta pedagógica. Função sócio-política e p edagógica. Avaliação da 
aprendizagem. Nov as Tecnologias. A  construç ão do co nhecimento. Abordagem holí stica dos conte údos. Diretrizes 
Curriculares Nacionais Ger ais –  Ensino Fu ndamental. Diretrizes Educacionais do M unicípio de PETRÓPOLIS. 
Metodologia das diferentes áreas do conhecimento: Linguagens, Matemática, Ciências Humanas e da Natureza. 

Sugestões bibliográficas: Antunes, Celso. Trabalhando Habilidades, Construindo Ideias. Editora Scipione. Assman, 
Hugo. Redes digitais e metamorfose do aprender. Ed itora Vozes. Barbo sa, José  Ju vêncio. Alfabetização e Leitura. 
Editora Cortez. Bizzo, Nelio. Ciências: fácil ou difícil? . Editora Ática. Cagliari, Luiz Carlos. Alfabetização & Linguística. 
Editora Scipione. Castrogiovanni, Antonio Carlos (org). Ensino de Geografia – práticas e textualizações no cotidiano. 



Editora Mediação. Dante, Luiz Roberto. Didática da resolução de problemas de matemática – 1ª a 5ª séries. Editora 
Ática. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais – Ensino Fundamental ( Resolução CNE/CEB nº 4 d e 13  d e j ulho d e 
2010). http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=866&id=14906&option=com_content&view=article 

1. Diretrizes E ducacionais do Mu nicípio de Petrópolis.http://www.cmp.rj.gov.br/planodiretor/pdf/02-
planoeducacao.pdf. Ferreiro, Emília. Com todas as letras. Editora Cortez. Freire, Paulo. Pedagogia da autonomia. 
Editora P az e T erra. Kamii, Co nstance. A Criança e o Número. E ditora P apirus.Morin, Ed gar. Os sete saberes 
necessários à educação do futuro. Editora Cortez. Pillar, Analice Dutra (org.) A Educação do Olhar no Ensino das 
Artes. Ed itora M ediação. Rossi, M ª Hele na W agner. Imagens que falam – leitura da arte na escola. Edi tora 
Mediação. Soares, M agda. Letramento: um tema em três gêneros. E ditora Aut êntica. Vasconcellos, C elso dos 
Santos. Avaliação – Concepção dialética-libertadora do processo de avaliação escolar. Libertad –  Editora do  
Centro de Pesquisa, formação e Assessoria Pedagógica. Weisz, Telma. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. 
Editora Ática. 

PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Noções de cultura, arte e literatura. O texto literário e o não literário. Aspectos básicos do texto literário: denotação e 
conotação; principais recursos expressivos. Gêneros li terários: lírico, narrativo/épico, dramático. Principais aspectos 
da versificação. Elementos estruturais da narrativa. Formas narrativas: crônica, conto e romance. Texto: condições de 
leitura e produção textual: a enunciação. Coesão e coerência textuais. Intertextualidade. Tipologia textual. Modos de 
organização do di scurso: narr ativo, descritivo e d issertativo/argumentativo. Semânti ca: si nonímia, antonímia, 
homonímia, p aronímia, po lissemia. S istema f onológico do português. Sist ema o rtográfico vi gente. Morfossintaxe: 
classes de palavras. Formação de palavras. Morfologia nominal. Morfologia verbal. Morfologia pronominal. Processos 
sintáticos: sub ordinação e  coo rdenação. Cons tituintes da oraç ão e orações no  período. Fras e e discurso. Valores 
semântico-sintáticos dos conectivos. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. Colocação dos termos 
na frase. Emprego do acento da crase. Normas de pontuação. 

Sugestões Bibliográficas: ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. 5 Ed. 
Rio d e J aneiro: G lobal E ditora.BECHARA, E vanildo. M oderna g ramática p ortuguesa- A tualizada p elo A cordo 
Ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. CARNEIRO, Agostinho Dias. Redação em construção; a escritura do 
texto. São Paulo: Editora Moderna. CARNEIRO, A. Dias. Texto em construção: interpretação de texto. 2 ed. São Paulo: 
Moderna, 19 94. CUNHA, C . & CINTRA, L. Nova g ramática do por tuguês contemporâneo. Ri o de Jane iro: Nova 
Fronteira, 2001. F IORIN. J. L uiz &  SAVIOLI, F . P latão. L ições de texto: leitura e r edação. São Paulo: Editora Át ica. 
INSTITUTO ANTÔNIO Houaiss. Di cionário Houaiss da Língua Po rtuguesa. R io de Janeiro: Editora Objetiva. GARCIA, 
Othon M. Co municação em p rosa mo derna. R io de Janeiro: Fu ndação Getúlio Vargas, 2006. R IBEIRO, Mano el P. 
Gramática aplicada da língua portuguesa: a construção dos sentidos. Rio de Janeiro: Metáfora. 

PROFESSOR DE MATEMÁTICA 

Tendências em Educação Matemática: Resolução de Problemas, Modelagem Matemática, Etnomatemática, Tecnologias 
de Informação e Comunicação. Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática para o Ensino Fundamental (3º e 4º 
ciclos). Dimensão histórica da disciplina Matemática. Aplicação de conhecimentos de Matemática para a compreensão 
de si tuações do cotidiano e contextualização do s processos e  fenômenos matemáticos. Di ferentes metodologias na 
educação m atemática. Si stemas d e numeração em b ases diversas. Opera ções f undamentais da M atemática e 
problemas de ap licação. Conj untos Numéricos. Co njunto dos núme ros naturais: múl tiplos, divisores, mdc, m mc, 
números primos. Conjunto dos Números Inteiros: operações e problemas, justificativa das operações. Conjunto dos 
Números Racionais, forma fracionária e forma decimal: operações e pro blemas, justificativa das op erações, razões , 
proporções, porcentagens. Conjunto dos números reais: Racionais e Irracionais. Equações, problemas e sistemas de 
primeiro e  se gundo graus. Produtos n otáveis e  f atoração. Intro dução à Lógica: Proposições s imples e comp ostas, 
conectivos, implicação, equivalência, negação, r egras de “De Morgan”, r aciocínio ló gico dedutivo, T abelas-Verdade, 
argumentação lógica. Geometria Plana: Ângulos, T riângulos, quadriláteros e polígonos. Congruência e Semelhança. 
Teoremas de  T ales e  P itágoras. Círculos e suas partes. Grandezas e Medi das: co mprimento, p erímetro, áre a, 
capacidade, volume. Simetrias e tran sformações no pl ano. Tópicos d e mate mática financeira: fat ores de co rreção, 
Juros e Descontos simples e compostos: valor do dinheiro no tempo. Inflação: Taxa nominal x taxa real. 

Sugestões Bibliográficas: BOYER, C. B. Histó ria da Matemática. São Paulo: Edgard Blucher, 3ª Ed. 2010. BRA SIL. 
Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Matemática – Ensino Fundamental. Brasília: 
MEC / SEF, 1998.D'AMBROSIO, U. Da realidade à ação: reflexões sobre Educação Matemática. Campinas: UNICAMP, 
1986. D'AMBROSIO, U. Etnomatemática. Elo entre as tradições e a modernidade. São Paulo: Autêntica, 2001. DANTE, 
L. R. Formulação e Resolução de Problemas de Matemática - Teoria e Prática. São Paulo: Ática, 2009.DANTE, L. R. 
Tudo É M atemática – 6º, 7º,  8º e 9º a no - Co nforme a N ova Ortografia São Paulo: Ática, 3ª Ed. 2009.D OLCE, O. 
POMPEU, J. N. Fu ndamentos de Ma temática Elementar -  Geometria Plana - Vol. 9 . São Paul o: Moderna, 8ª Ed. 
2005.IMENES, L. M. e LELLIS, M. Matemática - 6º, 7º, 8º e 9º ano. São Paulo: Moderna, 2010. LORENZATO, S. Para 
aprender matemática (Formação de Professores). São Paulo: Autores Associados, 2ª Ed. 2008.SÁ, I. P . Matemática 
Financeira para Educadores Críticos. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2011.SÁ, I. P. Raciocínio Lógico para Concursos 
Públicos e F ormação de Professores. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2008.Outros títulos que abordem os assuntos  
citados nos conteúdos. 



PROFESSOR DE QUÍMICA 

Aspectos m acroscópicos e mi croscópicos da matéria.Estrutura a tômica: M odelos. Cl assificação periódica dos 
elementos. Ligações químicas. Estequiometria. Gases. Teorias ácido-base. Funções da qu ímica inorgânica: conceito, 
classificação, nomencl atura, p ropriedades fís icas e  r eações. F unções da Quí mica Orgânica. Rec onhecimento e 
nomenclatura. Efeitos e letrônicos. A romaticidade. Á cidos e  bases em q uímica orgânica. Is omeria Plana e  Espacial. 
Estereoquímica. Aná lise co nformacional. Rea ções da Q uímica Orgânica: vi a radicais livres, substi tuição nucl eofílica, 
substituição eletrofílica, eliminação, adição eletrofílica, adição nucleofílica, oxidação e redução. Mé todos de obtenção 
das principais funções da química orgânica. Soluções. Conceito. Lei de He nry. Classificação. Solubilidade. Formas de  
expressar co ncentração. Diluição e m isturas. Sistemas co loidais. Propriedades c oligativas. P rimeiro, se gundo e 
terceiro princípios da Termodinâmica. Termoquímica. Cinética Química. Equilíbrio Químico. Equilíbrio iônico. Reações 
de óxido-redução. Eletroquímica: pilhas e e letrólise. Radioatividade. Química Ambiental. Poluição ambiental. Resíduos 
sólidos. Polí tica Naci onal de Res íduos só lidos. Trat amento d e água e esgoto. Pri ncipais Teorias sobre ens ino de 
química. 

Sugestões Bibliográficas: ALLINGER, N . L. e t al. Química orgânica. 2.  e d. Ri o d e J aneiro: Li vros T écnicos e 
Científicos. A TKINS, P .W. F ísico-Química. Vol. 1, 2  e  3. Ri o de Janei ro: Livro s T écnicos e Científicos. ATKIN S, P.; 
JONES, L. Princípios de Química. Porto Alegre: Bookman. BRADY, J. E.; HU MISTON, G. E. Química Geral. Vol. 1 e  2. 
Rio de Janeiro: Livros Téc nicos e  Cientí fi cos. CASTELLAN, G.W. F undamentos de Fí sico-Química. Ri o de Jane iro: 
Livros T écnicos e C ientífi cos. C HASSOT, Ático. Ensino de Q uímica. UNIJUI. R S.FELTRE, R icardo. Química. E nsino 
médio.. V ol. 1,2 e  3. S ão Pa ulo. K OTZ, J. C.; T REICHEL, Jr. P.  Qu ímica e  r eações Químicas. V ol. 1 e 2. R io de 
Janeiro:Livros Técnicos e Científicos. LEE, J. D. Química Inorgânica. Edgard Blucher, São Paul o. MACEDO, H. Físico-
Química. Ri o de Janei ro: Ed. Guanabara Doi s, 1981 . McMURRY, J. Química orgânica. 4. e d. Ri o de Jane iro: Livros 
Técnicos e C ientíficos. MASTERTON, W. L.; SLOWINSKI, E. J. Química Geral Superior. Rio de Janeir o: Ed.Guanabara 
Dois. MORRISON, R.;  BOYD, R. Quí mica orgân ica. 13. ed. Li sboa: Fundação Calouste Gulbenkian. P ILLA, L.  Físi co-
Química I e II. Livros Técnicos e Científi cos Ed. S. A. RUSSEL, J. B. Química Geral. Vol. 1 e 2. São Paulo: McGraw-
Hill. SABOYA, Jorge; Gonçalves, Sebastião. Gestão e legislação ambientais. RJ. Auriverde. 2004. SOLOMONS, T. W. 
G.; FRYHLE, C. Química orgânica. 8. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. 

PROFESSOR DE ESPANHOL 

Análise lingüístico-discursiva de textos de gêneros diversos. As concepções de linguagem e suas relações com os métodos 
de ensino de línguas es trangeiras. A gramá tica e o ensi no de es panhol na  Ed ucação Básica. A  ling üística ap licada e m 
abordagem crítica e o ensino de espanhol na Educação Básica. A compreensão leitora e o ensino de espanhol: teorias e 
práticas. A pluralidade cult ural e  a s qu estões ide ntitárias no  en sino de espanhol na E ducação Bás ica. H istória e  
especificidades do ensino de espanhol no Brasil: línguas próximas em discussão. Os PCNs e a língua espanhola nos anos 
finais do Ensino Fundamental. A variedade do espanhol no mundo contemporâneo e o ensino de espanhol. 

Sugestões Bibliográficas: BAKTHIN, M . G êneros d o discurso. In: Est ética da cr iação ve rbal. São  P aulo: Martins 
Fontes, 2003. BARROS, C.S.; COSTA, E.G.M. (org.). Espanhol: ensino médio. Brasília: Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Básica, 2010, v. 16, Coleção Explorando o Ensino. BRANDÃO, H. Texto, gêneros do discurso e 
ensino. In: BRANDÃO, H. (org.). Gêneros do discurso na escola. São Paulo: Cortez, 2003. BRASIL/SEF. Parâmetros 
curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental. Língua Estrangeira. Brasília: MEC/SEF, 1998. 
CELADA, M.  T. ; G ONZÁLEZ, N.  M. Los e studios de lengua española en  Br asil. A nuario B rasileño d e E studios 
Hispánicos. Brasília-DF, v.X, Suplemento “El hispanismo en Brasil”, p. 35-58, 2001. CORACINI, M. J. Língua materna-
estrangeira: entre saber e c onhecer. In: CORACINI, M. J . A Celebração do Outro: arquivo, memória e identidade - 
línguas (materna e  es trangeira), pl urilinguismo e traduç ão. C ampinas: Mer cado de Let ras, 2007. CO STA, E.G.M. ; 
FREITAS, L. M.  A.; RODRIGUES, F.C. A implantação do esp anhol nas e scolas b rasileiras: polêmicas e d esafios. 
Linguasagem - Revista Eletrônica de Popularização Científica em Ciências da Linguagem, v. 10, p. 1, 200 9. DAHER, 
D.C. Enseñanzas del  españo l y  po líticas lingüí sticas en Bras il. Ensino do  espanhol e  p olíticas lingüísticas no Brasil . 
Revista Hi spanista, N iterói, n.27 , 2006. Di sponível em : <http://www.hi spanista.com.br/revista/artigo216.htm>.. 
FANJUL, A. P. Português brasileiro, espanhol de... onde? Analogias incertas. Letras & Letras, Uberlândia, v. 20 --1, p. 
165-183, 2004. GONZALEZ, N.T.M.; KULIKOWSKI, M.Z. Español para brasileños. Sobre por dónde determinar la justa 
medida de una cercanía. Anuario Brasileño de Estudios Hispánicos, Brasília-DF, v. 9, p. 11-19, 1999. LEFFA, Vilson J. 
Metodologia do ensino de línguas. In BOHN, H. I.; VANDRESEN, P. Tópicos em lingüística aplicada: o ensino de línguas 
estrangeiras. Fl orianópolis: Ed . da  UF SC, 1 988. M AINGUENEAU, D. Análise d e textos de  com unicação. Sã o Pa ulo: 
Cortez, 2002. MOITA LOPES, L.P.  (org). Po r u ma Lingüística A plicada In disciplinar. São P aulo: P arábola: 20 06. 
PARAQUETT, M.  L inguística Aplicada, inc lusión s ocial y aprendizaje d e e spañol e n c ontexto lat inoameriano. R evista 
Nebrija de Ling uística Aplicada a l a Enseñanza de Le nguas, v. 6, p. 01 -23, 2009. P AVEAU, M-A; SARFATI, G-E.  As 
grandes teorias da lingüística: da gramática comparada à pragmática. São Carlos: Claraluz, 2006. RICHARDS, J. C. , 
RODGERS, T. S. Enfoques y mé todos en la ens eñanza d e idiomas. Madrid: Cambri dge University Pres s, 20 01. 
SCHNEUWLY, B. ; DOLZ, J. Gênero s orais e  escritos na e scola. Campinas: Mercado de  Letras, 2 004. SOLÉ, I . 
Estrategias de l ectura. Barcelona: Gra ó, 2004. (edi ção b rasileira: SOLÉ, I.  Estraté gias de lei tura. Po rto Alegre: 
Artmed, 1998.) 



PROFESSOR DE FÍSICA 

Introdução: Notações ci entíficas. Al garismos s ignificativos. Op erações c om al garismos significativos. Ord em de 
grandeza. I.  M ECÂNICA: 1. Ci nemática: 1. 1 Cinemática es calar: posição, desl ocamento, velocidade e  ace leração; 
movimentos uniforme e unif ormemente var iado - descri ção analítica e gráfi ca. Movimentos variados quaisquer. 1.2 
Cinemática v etorial: ve tores posição, deslocamento,velocidade e ac eleração; c omponentes t angencial e normal 
(centrípeta) d a a celeração. 1 .3 M ovimento em q ueda l ivre: na ve rtical, em um l ançamento obl íquo e em  um 
lançamento ho rizontal. 1 .4 Movimento r elativo: em r elação a um  referencial em t ranslação em  re lação a outro 
referencial fix o; pri ncípio da relatividade galileana; ref erenciais i nerciais. 1.5 Cinemática do Si stema Rígido: 
translação; rota ção – v elocidade e a celeração angul ares; mo vimento de rotaçã o uni forme; p eríodo e frequência; 
movimento de  rotação uniformemente var iado (descrição analí tica e g ráfica) e movimento g eral. 2. Dinâmica: 2.1  
Dinâmica da partícula: as leis de Newton; forças de atrito estático e de deslizamento; dinâmica do movimento de uma 
partícula em traj etórias retilí neas e curvilíneas. 2. 2 O s grandes t eoremas da mecânica: trabal ho, ene rgia cinética, 
teorema da energia cinética e po tência. Impul so, mo mento l inear, te orema do  m omento l inear (quantidade d e 
movimento). 2.3 Ene rgia mecân ica e  sua conservação: for ças conservativas e não conservativas, energia potencial 
gravitacional e en ergia p otencial e lástica. Energia mecânica e teorema da c onservação da ene rgia mecâni ca. 2. 4 
Momento linear e sua  c onservação: t eorema d a conservação do momento lin ear, i nterações unid imensionais e  
coeficiente d e r estituição. 3. G ravitação: As le is de Kepler. L ei d a g ravitação univ ersal. A celeração da g ravidade. 
Dinâmica do movimento planetário, segundo Newton, para órbitas ci rculares. Conservação da energia mecânica no 
movimento planetário. 4. Estática do sistema rígido: Momento de uma força em relação a um eixo. Centro de massa. 
Condições de equilíbrio de um sistema rígido. Binário. Teorema das três forças. Tipos de equilíbrio. Máquinas simples 
em equilí brio: a lavanca (t ipos de al avanca), plano inclinado, rol danas fix as e móveis. Associ ações de máqui nas 
simples. 5. Hidrostática: Conceito de Pressão, propriedades dos lí quidos, teorema dos pontos isóbaros, teorema de 
Stevin, expe rimento de T orricelli, t eorema de P ascal e teorema de Arquimedes. II. TE RMOLOGIA: 1.  Termometria: 
conceito d e t emperatura, le i z ero da T ermodinâmica, es calas C elsius e Kelvin; escalas arbitrárias. 2 . D ilatação 
térmica: d ilatação l inear, superficial e volumétrica; va riação d a densidade e m função d a t emperatura e d ilatação 
anômala da água. 3. Calorimetria: conceito de calor, calor específico de uma substância, capacidade térmica, cálculo 
do calor sensível. Equação fundamental da calorimetria. 4 . Mudanças de fase: leis da fusão ( franca) -  solidificação, 
vaporização (ebulição) - condensação. Calor de mudança d e fa se, c álculo do c alor lat ente e ap licação da e quação 
fundamental da cal orimetria em s ituações em que ocorram mudanças de fase.  5. Gases perfeitos e Termodinâmica: 
coordenadas termodinâmicas, equilíbrio termodinâmico e processos quase-estáticos: isobárico, isométrico, isotérmico 
e adiabático e o trabalho realizado nesses processos. 1ª Lei da Termodinâmica, energia interna de um gás perfeito e 
análise ener gética e m processos qu ase-estáticos. 2ª Lei  da Term odinâmica, pr ocessos cíclicos, ci clo d e Carnot , 
máquinas t érmicas e refrigeradores. III. Ó PTICA GEOMÉTR ICA: 1. Luz : velocidade d a luz n o vácuo e em me ios 
transparentes. Índice de refração. Leis da reflexão e refração. Desvio angular. Refringência e reflexão total. Objetos e 
imagens reais e v irtuais e m rel ação a um si stema óptico. 2. Espelhos: planos e esféricos (condi ções de Gauss ). 
Equações d e G auss e d a a mpliação linear. De terminação gr áfica d e imagens. 3 . L entes: es féricas e delgadas 
(condições de  Gauss) . Equações G auss e  da ampli ação li near. De terminação gráf ica de imagens. Olho humano  e 
principais defeitos na v isão. Instrumentos ópticos. IV. ON DAS: 1. M ovimento ondulatório: conceito de ondas e suas 
classificações (mecânica e eletromagnética). Ondas mecânicas transversais e longitudinais. Ondas periódicas: período, 
frequência e  com primento de onda.  2. F enômenos ondulatórios: ref lexão e refração: suas l eis; superposição e 
interferência, ondas estacionárias e difração. 3. Som: Ondas sonoras, características do som, cordas vibrantes, tubos 
acústicos abertos e f echados, ressonância e efeito Doppler. V. ELETRICIDADE: 1. Eletrostática: Carga elétrica e sua 
conservação. O  á tomo: prótons, elétrons e  nêutrons. Transferência d e ca rga. Condutores e i solantes. Tipos de 
eletrização. Lei de Co ulomb. Campo e p otencial e létrico de uma ca rga e de um sistema de cargas pontuais. Campo 
elétrico uniforme. Campo e potencial elétrico de um condutor em equilíbrio eletrostático. Linhas de força e superfícies 
equipotenciais. 2. Eletrodinâmica: 2.1. Corrente elétrica em um condutor: sentidos real e convencional e intensidade 
da corrente elétrica. 2.2 Resistor: Lei de Ohm; resistores ôhmicos e não ôhmicos. 1ª Lei de K irchhoff. Associação de 
resistores. Pot ência co nsumida por um resis tor. Curto-circuito. Gráfi cos tensão co rrente. 2.3 Gerador e r eceptor 
(motor): f orça el etromotriz, força contra el etromotriz e res istência interna. Grá ficos tensão-corrente. 2 ª Lei d e 
Kirchhoff. Circuitos elétricos simples. 2.4 Instrumentos de medida: amperímetros e vol tímetros. Ligação à te rra. VI. 
ELETROMAGNETISMO: 1. Ímãs naturais: propriedades e campo  magnético criado por eles. Magnetismo terrestre. 2. 
Campo magnético: experimento de Oersted, campo criado por corrente elétrica em um fio e em uma espira circular. 
Bobinas. 3. F orças de or igem magnética sobre cargas elétricas em movimento: movimento de par tículas carregadas 
em um campo magnético uniforme. 4. Indução eletromagnética: fluxo magnético, lei de Faraday e lei de Lenz. 

Sugestões Bibliográficas: GASPAR, A lberto. Física. Editora Át ica. 1 . ed., 2000.GUIMARÃES, Luiz A lberto e  FONTE 
BOA, Marcelo. Física para o 2º grau. Ed. Futura, 3. ed., 2009.MÁXIMO, Antonio e BEATRIZ, Alvarenga. Curso de 
Física. Sc ipione, 6.  ed. , 2007.RAMALHO, NICOLAU e TOLEDO. Os F undamentos da F ísica. Edi tora Moderna, 9 . e d., 
2009. 



PROFESSOR DE BIOLOGIA 

Taxonomia: caracteri zação geral d os ci nco re inos e de seus grup os; Ví rus: car acterísticas g erais e doenças vi rais. 
Botânica: diversidade e reprodução; sistemática e fi siologia vegetal; Zoologia: diversidade e reprodução; sistemática 
e fisiologia animal.Ecologia: ecossistemas, biociclo, talassociclo, limnociclo, epinociclo; dinâmica de populações; ciclos 
biogeoquímicos; poluição e  seus e feitos: tipos de p oluição, Bioindicadores d e po luição; fluxo d e en ergia; r elações 
ecológicas; eutrofização e seus efeitos; sucessão ecológica; bi omas b rasileiros; fato res bi óticos e  ab ióticos. 
Verminoses, proto zooses e  bacter ioses. G enética; l eis da genética; genética de melhoramentos; tr angênicos; 
clonagem; gen oma hu mano; genet erapia humana. Evolução; fatores evolutivos; darw inismo, l amarquismo e 
neodarwinismo. 

Biologia celular e  b ioquímica; proteínas; á cidos nucléicos; b ioenergética [fotossíntese - r espiração c elular - 
fermentação]. A natomia e f isiologia h umanas; DS Ts: d oenças s exualmente transmissíveis. S aúde pública; lixo; 
ambiente; sociedade e educação. 

Sugestões Bibliográficas: AMABIS e MARTHO. Biologia – vols. 1, 2 e 3. 2 ed. São Paulo: Moderna, 2004.BARNES, e 
outros. Os i nvertebrados, uma nova síntese. Atheneu, 1995.BRANCO, S. Murgel. Transgênicos. Ed. Moderna. FERRI, 
M. G. Bo tânica: morfologia externa das plantas (Organografia). 15. ed. São Paulo: Nobel, 1983. 148p.FERRI, M. G. 
Botânica: m orfologia interna d as p lantas. 9 . ed.  São Paulo: Nob el, 1 999. 113p GAR DNER, E.J; SNUSTAD,  D.P. 
Genética. 7a ed. Editora Guanabara S.A. Rio de Janeiro – RJ, 1987. JUNQUEIRA, L.C. e CARNEIRO, J.Histologia básica. 
10ª ed. G uanabara Koogan, 2004.LEHNINGER, A.L.; NELSON, D.L. ; COX, M.M. Princípios de Bioquímica. 2. ed. Sã o 
Paulo: Sarvier, 2000.MAGOSSI, L.  Roberto & BONACELLA, P. Henrique. Poluição das águas. Ed. Moderna.. PURVES, 
W. K et ali. Vida: a ciência da biologia. Vols. I, II e III. Artmed.ORR, R. Biologia dos vertebrados. Ed. Universitária. 
Roca, 1996.ODUM, Eugene. Ecologia. Ed. Guanabara. RAW, I., MENUCCI, L. e KRASILCHIK, M. A Biologia e o Homem. 
1 ed. São Paulo: EDUSP, 2001.RUMJANEK, F.D. Introdução à Biologia Molecular. 1 ed. Rio de Janeiro: Âmbito Cultural, 
2001.SOARES, J. Luiz. Programas de s aúde. Ed. Sci pione. T ORTORA, Ge rard J. Corpo Humano: Fundamentos de 
anatomia e fisiologia . 4 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 

PROFESSOR DE GEOGRAFIA 

A Geografia e a questão metodológica. Cor rentes do pensamento Geográfico. A Geogr afia que se ensina. A e ra da 
informação e os si stemas d e informações geog ráficas. Infor mações e  o  e spaço geográfico. Ciberespaço. M eio 
geográfico. Mídia. O outro  l ado da i nternet. Sensoriamento remoto. GPS (Si stema de  Posici onamento Rem oto). 
Geoprocessamento. Mapas-tipos. Escalas. Mapas e visões do mundo. Projeções cartográficas. Contexto Geopolítico do 
Mundo atual. A  R evolução Industrial e s eus desdobramentos. C apitalismo monopolista. A c rise d o capitalismo. A  
hegemonia bipolar. A Guerra Fria e sua geopolítica. Organismos mundiais. O colapso do Socialismo. Novas fronteiras 
europeias. A ascensão japonesa , Alemã, Chinesa, os países do BRIC. Multipolaridade econômica. A Rússia atual. Os 
Estados U nidos e  s uas cri ses. A do utrina Bush. A G uerra de o cupação do  Ir aque. A Glo balização e as redes da  
economia mundial. G lobalização econômica. Espaço Ge ográfico e a s r edes multinacionais. O E stado na eco nomia 
globalizada. Por uma outra globalização. Globalização, comércio mundial e Blocos econômicos. O comércio mundial e 
os Organismos Internacionais. A  Rodada do  Uruguai. A  OMC (Organização Mundial do comércio). Rodada de Doha. 
Conferência de Cancun. Blocos Econ ômicos. O  Brasil  no mundo Gl obalizado. Con senso de  Washington. 
Transformações na ec onomia e n a s ociedade b rasileira. O p rocesso d e privatização. O B rasil na  ec onomia G lobal. 
Regionalizações do t erritório b rasileiro: IBGE, m eio técnico- científico- in formacional e c omplexos regionais. 
Infraestrutura e desenvolvimento. As telecomunicações no mundo atual- fusões e incorporações. As telecomunicações 
no Brasil . Te lefonia e privat izações. A rede  d e transp orte bra sileira (tipos, quali dade e probl emas). A Ene rgia n o 
mundo atual. Ampliação do consumo de energia no mundo e seus desafios. A Geopolítica do petróleo. Outras fontes 
de energia. A estrutura energética brasileira. A questão do pré-sal. O Brasil e as energias alternativas. A Indústria no 
mundo atual. As tecnologias no processo de produção. Do Fordismo ao just-in-time. Principais centros industriais do 
mundo. A indústria no Brasil. Principais centros industriais por região. As privatizações. As multinacionais no território 
brasileiro. Os principais parceiros comerciais do Brasil. A Agricultura mundial. Da revolução agrícola a revolução verde. 
A no va r evolução ag rícola. P olítica agrícola e  mercado no  mundo desenvolvido. At ividade agrária no  mu ndo 
subdesenvolvido. A f ome. A questão agrícola na Am. Latina, África, Ási a Orie ntal e  Sude ste Asiático. A  questão 
agrícola e agrária no Brasil. Agroindústria, agricultura familiar, transgênico e a luta pela terra no Brasil. A Sociedade 
Mundial. Cre scimento p opulacional. Estabi lização demográfica no mun do d esenvolvido. Exp losão demográfica e as 
novas teori as po pulacionais. Cresci mento p opulacional e os recurso s naturais. Po pulação bras ileira. Tr ansição 
demográfica. Dado s do c enso de 2010. Economia, tra balho e Sociedade. Gl obalização, tecnologia da i nformação e 
serviços. O turismo no mundo. Transformações no mundo do trabalho. Economia informal e subterrânea. O Trabalho 
no Brasil. Mudanças rece ntes n os ní veis de dese mprego. P opulação e re nda. A  mul her e o trabalho. A n ova 
distribuição da população por rendimentos. O papel do Estado na política de distribuição de renda. IDH (Índice de 
desenvolvimento Humano). Movi mentos Po pulacionais. As mi grações no  contexto d a g lobalização. As fronte iras 
fechadas. Políticas atuais das migrações no mundo. O xenofobismo. As migrações no Brasil. Movimento da população 
brasileira i nternamente e ex ternamente. O raci smo. Conflitos é tnicos e  terro rismo. C onflitos é tnicos 
nacionalistas/separatistas na Euro pa, na Áfr ica e na Ás ia. O terrorismo Contemporâneo e o terrorismo de Estado. A 
Urbanização mundial. Urbanismo e Planejamento urbano. O urbanismo do séc.XX. A  rede de cidades. Metrópoles e 
cidades globais. A U rbanização no Brasil. O processo de urbanização. As tendências atuais da urb anização no Brasil. 



As metr ópoles brasileiras. Pro blemas e soluções. Questão Ambiental e d esenvolvimento Sust entável. Origens dos  
problemas amb ientais. A Sociedade de consum o. O despertar  d os problemas amb ientais. As conf erências do  M eio 
Ambiente. Problemas ambientais de dimensões globais. A que stão ambiental e o s interesses econômicos. A q uestão 
ambiental no Brasil. Problemas. Unidades de conservação ambiental. Terra : dinâmica, estrutura, formas e atividades 
humanas. Er as Geológicas. Estrutura interna e ex terna da Terra. Os  recu rsos minerais. A exp loração do s recu rsos 
minerais no mund o. O Bras il e sua estru tura Geológica. Exploração mi neral no  Brasil e os problemas ambi entais. 
Relevo e  sol os no B rasil. Di nâmica cli mática e  paisagens vegetai s. E lementos e fatores d os cl imas. Pol uição 
atmosférica. A s diferentes f ormas vegetais e  s uas r elações com o c lima. C lima e  paisagens vegetais no B rasil. 
Características, localização e situação de preservação. Água: Uso e problemas no Brasil e no Mundo. 

Sugestões bibliográficas: ALMEIDA, Lúc ia Maria A lves e R IGOLIN Térc io. Geografia: Geografia g eral e d o Brasil. 
Volume único. 1ª ed. São Paulo: Ática, 2005. BOLIGIAN, Levon e ALVES, Andressa. Geografia: Espaço e Vivência. 2ª 
ed. São Paulo: Atual, 2007. COELHO, Marcos de Amorim e TERRA, Lygia. Geografia Geral e do Brasil. Volume único. 
1ª ed. São Paulo: Moderna, 2003. IBGE. Atlas Geográfico Escolar. R io de Janeiro: IBGE, 2002. LUCCI, E lian A labi , 
BRANCO, Anselmo e MENDONÇA, Cláudio. Território e Sociedade no mundo globalizado: Geografia Geral e do  Brasil. 
Volume úni co. 1ª  ed. S ão P aulo: S araiva, 2005 . M AGNOLI, De métrio. O Mundo C ontemporâneo: os grandes 
acontecimentos m undiais- da G uerra F ria ao s nossos d ias. Edição Atualizada. S ão Paulo: At ual, 2008. MORAES, 
Antônio Carlos Robert. Geografia: P equena H istória C rítica. 1ª  ed. São Pa ulo: Annablu me, 2003. MOR EIRA, João 
Carlos e Sene, Eustáquio. Geografia Geral e do Brasil: espaço geográfico e globalização. Edição Atualizada. São Paulo: 
Scipione, 2007. P ARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS : Geogra fia /. S ecretaria de Educação Fundamental (5ª a 
8ª série). – Brasília: MEC/. SEF, 1998.. PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS : Ensino Médio. Ciências Humanas 
e suas Tecnologias. Ministério da Educação. Brasília: MEC/. SEMT, 1999. SANTOS, Milton. Por uma outra globalização 
- do pensamento único à consciência universal. São Pa uto: Record, 2000.TAMDJIAN, James Onnig e MENDES, Ivan. 
Geografia Geral e do B rasil; est udos para o Ensi no Médi o. Volume único. São Paulo: FTD, 2005. VESENTINI, J osé 
William. Geografia: Geografia geral e do Brasil. Volume único. 1ª ed. São Paulo: Atlas. 2005 

PROFESSOR DE CIÊNCIAS 

O UNIVERSO - origem; astros, o Sistema Solar, o sol  como fonte de energia; movimentos da terra e da l ua e suas 
consequências. CONSER VAÇÃO E MANEJO DOS SOLOS - origem e est rutura da Terr a; ro chas: origem, t ipos, 
composição e processos de modificação; solos: formação, fertilidade e técnicas de conservação; doenças relacionadas 
com o s olo; combustíveis fóssei s. AR AT MOSFÉRICO - com posição; relações co m os sere s vivos; poluição do ar; 
doenças transmissíveis pelo ar; pressão atmosférica e suas variações; ventos; noções básicas de meteorologia.ÁGUA - 
propriedades físicas e químicas; ciclo da água; relações com os seres vivos; pressão na água; fl utuação dos corpos; 
vasos comunicantes; p oluição da ág ua; purificação da água; d oenças de ve iculação híd rica; t ratamento de ág ua e 
esgoto. EC OLOGIA - conce itos ec ológicos; cic los bi ogeoquímicos; e studo das p opulações; suc essão ec ológica; 
interações; cadeias, teias e pi râmides ecológicas; relações entre os seres vivos; a v ida nos ecossi stemas brasileiros; 
reciclagem; energias al ternativas; poluição e desequ ilíbrio ecológico. EVOLUÇAO DO S SERES VIVOS - fóssei s como 
evidências d a evolução; Lamarck , Darwin, neod arwinismo; mu tação e seleção nat ural. DIV ERSIDADE DE  VIDA - 
Estudo da cé lula ( características, p ropriedades f ísicas e quími cas; membrana, ci toplasma, núc leo e o rganelas; 
atividades ce lulares; reprodução e d esenvolvimento). Cl assificação d os Ser es Vivos (cinco Rei nos): cl assificação e 
caracterização geral (filos, classes, ordens, famílias, gêneros e e spécies); funções v itais; adaptações ao amb iente e 
representantes ma is característicos. Os Ví rus. A DINÂMICA D O CORP O HUM ANO - ori gem e ev olução d o homem; 
anatomia e  fisiologia hu manas; doenças carenciais e pa rasitárias; saúde  p reventiva. SEXUALIDADE - r eprodução 
humana: características e ação hormonal, métodos contraceptivos, doenças sexualmente transmissíveis, mudanças na 
adolescência. UNDAMENTOS DE GENÉTICA - leis de Mendel; polialelia; grupos sanguíneos; sexo e herança genética; 
anomalias cromossomiais; i nteração gêni ca. INTERAÇÕES CO M OS ESTÍMULOS DO A MBIENTE - drogas e  si stema 
nervoso, l uz e visão, p roduzindo e percebendo os sons. FUNDAM ENTOS DE QUÍ MICA: sub stâncias e suas  
propriedades; reações qu ímicas; modelos atômicos: Dalton, Thomson, Rutherford e B ohr; número atômico, número 
de m assa; elementos q uímicos; is ótopos, isóbaros, isótonos; Tabela Periódica: c lassificação atual dos e lementos, 
família e período; configuração eletrônica: introdução à regra do octe to; ligação iônica, características do compostos 
iônicos; ligação c ovalente; subst âncias puras simples e compos tas; fórmulas qu ímicas; misturas e combi nações; 
métodos de se paração de m isturas; funções químicas; pH. FUNDAMENTOS DA FÍSICA: estados físicos da matéria e 
mudanças d e estado; força, m ovimentos; grav idade, massa e peso; formas de ene rgia e  suas transformações; 
obtenção e transferências de energia pelos seres v ivos; t rabalho e po tência; máquinas simples; espelhos e le ntes; 
calor e termodinâmica; eletricidade e magnetismo. 

Sugestões Bibliográficas: AMABIS e MARTHO. Biologia – vols. 1, 2 e 3. 2 ed. São Paulo: Moderna, 2004.BARNES, e 
outros. O s inve rtebrados, uma nova sí ntese. Athe neu, 1995. CÉSAR, SE ZAR, BEDAQU E – Ciências: entendendo a  
natureza – 6º, 7 º, 8 º e 9 º anos. Editora Saraiva. GEWANDSZNAJDER, F. Coleção Ciências – 6º, 7 º, 8 º e 9 º anos. 
2 ed. São Pa ulo: Ática: 2009. JUNQUEIRA, L.C. Histologia básica. Guanabara Koogan, 1999. Parâmetros Curriculares 
Nacionais. Br asília, MEC/SEF, 1 998. MONTANARI, V.  E nergia nossa de cada dia. 2 e d. São Paulo: Moderna: 2003 . 
MOURÃO, R. Rogério. Manual do Astrônomo. Zahar ed. ODUM, Eugene. Ecologia. Ed. Guanabara. ORR, R. Biologia dos 
vertebrados. Ed. Universitária. Roca, 1996. PURVES, W. K et ali. Vida: a ciência da biologia. Vols. I, II e III. Artmed. 
RAMALHO JUNIOR, F. , NICOLAU, G.F. e SOARES, P.A.T. Os Fundamentos da Física. 8 ed. São Pulo: Moderna, 2006. 
SANTOS, W. L. P. dos (coord.) – Química e Sociedade - volume único. 1 ed. São Paulo: Nova Geração, 2008. 



PROFESSOR DE ARTE 

Artes Visuais: Ensino da Arte. História do ensino de arte no Brasil: do período colonial ao momento atual. Relações da 
história do ensino de arte no Brasil com as tendências estrangeiras: convergências e  divergências, apro priações e 
recriações. Fund amentos Estéticos e  Artísticos do Ens ino E scolar de  Artes V isuais.. Me todologias e Procedimentos 
Escolares em Artes Visuais. Temas transversais e suas possibilidades de interação com as Artes Visuais.. Projetos de 
Trabalho em  A rtes V isuais. Parâmetros Curri culares Nacionais e o Ensino d a Arte. A valiação no  E nsino d a Arte: 
tendências e pro cedimentos. História da Arte. Históri a geral d a Arte: da Pré-história à c ontemporaneidade. Arte 
Brasileira: do pe ríodo pr é-cabralino à c ontemporaneidade. Ar te pop ular no B rasil. Linguagens visuais. Elementos 
estruturadores das linguagens visuais. Linguagens Art ísticas e L inguagens Visuais. Leitura da Image m no Ensino da 
Arte. Tecnologias aplicadas ao fazer artístico: linguagens visuais e novas mídias. Materiais expressivos nas linguagens 
visuais e no ensino escolar de arte. Processos de ensino e aprendizagem das linguagens visuais no ensino escolar de 
crianças e de jovens. Cinema e educação. 

Sugestões bibliográficas: ARGAN, Giulio C.  Arte Moderna: do Iluminismo aos movimentos contemporâneos. São  
Paulo: Compa nhia das  Letras,1992.BARBOSA, Ana  Mae (o rg.). Ensino de arte: memória e história. S ão P aulo: 
Perspectiva, 2011. ___. (org.). Arte/educação contemporânea: consonâncias internacionais. São Paulo:Cortez, 2005. 
______. Tópicos utópicos. Belo Horizonte: Editora C/Arte, 1998. _____. (org.) Arte-educação: leitura no subsolo. São 
Paulo: Cortez, 1 997. ___ __. A imagem no ensino de arte: anos oitenta e novos tempos. S ão Pa ulo: Perspectiva, 
1991.COLI, Jorge. Como estudar a arte brasileira do século XIX? São Paulo: SENAC São Paulo, 2005. COSTA, Cristina. 
Educação, imagem e mídias. S ão P aulo: Cortez Ed itora, 2 005. DEWEY, J ohn. Arte como experiência. São Paulo: 
Martins Fontes, 2010.DUARTE, Rosália. Cinema e educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. FARIAS, Agnaldo. Arte 
brasileira hoje. São Paulo: Pub lifolha, 2 002. FOERSTE, Gerda M. S.  Leitura de imagens: um desafio à educação 
contemporânea. Vi tória: EDUFES, 2004. FROTA, Lélia Coelho. Pequeno dicionário da arte do povo brasileiro: século 
XX. Ri o de Jane iro: Aeroplano. 20 05. FUSARI, Maria de F . de R.; FERRAZ, Maria Hel oísa C. de . Arte na educação 
escolar. São Paulo: Cortez, 1992. GOMBRICH, E. H. A história da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1983. GULLAR, Ferreira. 
Etapas da arte contemporânea: do cubismo ao neoconcretismo. São P aulo: N obel, 1985. I AVELBERG, R osa. O 
desenho cultivado da criança: prática e formação de educadores. Porto Alegre: Zouk, 2006. _____. Para gostar de 
aprender arte: sala de aula e formação de professores. Portp Alegre: Art med, 20 03. J OLY, Mart ine. Introdução à 
análise da imagem. Camp inas: P apirus, 1996. MARTINS, Miri an C. F. D . Didática do ensino de arte: a língua do 
mundo: poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998. OSTROWER, Fayga. Universos da arte. Rio de Janeiro: 
Campus, 19 83. ROSSI, M aria Helena  W . Imagens que falam: leitura de obras de arte na escola. P orto Alegre: 
Mediação, 2003. ZANINI, Walter (org.). História geral da arte no Brasil. São Paulo: Instituto Walther Moreira Salles, 
1983, M úsica. E lementos est ruturadores da linguagem musi cal. R itmo, Melodia, H armonia, P olifonia. Elementos 
interelacionais da li nguagem musi cal: Not ação mus ical. Processos de musicalização. Process os comp osicionais. 
Elementos contextualizadores da linguagem musical. Folclore. História da Música universal. TINHORÃO, José Ramos. 
Pequena História da Música Popular: da modinha à lambada. 6.ed. revista e aumentada. São Paulo. Art. Editora, 1991. 
PAZ, E rmelinda A . Pedagogia Musical Brasileira no Século XX – metodologias e tendências. Brasília. E d. MusiMed, 
2000. PENNA, Maura. Música (s) e seu ensino. Porto alegre: Sulina, 2008. CADERNOS DE MÚSICA DA UNIVERSIDADE 
DE CAMBRIDGE (editados por Roy BENNETT). Rio de Janeiro. Zahar, 1995. CASCUDO, Luís A . da Câmara. Dicionário 
do Folclore Brasileiro. Rio de Janeiro. Edições de Ouro.SWANWICK, Keith. Ensinando Música Musicalmente. São Paulo. 
Editora Moderna. 2003. Teatro- da experiência teatral: Características do fenômeno teatral. A trí ade essencial: Ator, 
Texto e Público. Ação dr amática. Personagem. O  T exto –  Est rutura da na rrativa dr amática: elementos e 
características. A  figura do Di retor.. Espaço: espaço cênico. Representação simbólica. .. Edifício teat ral: estrutura e  
tipologia de palco e plateia. História do Teatro. As Origens do Teatro. A evolução da dramaturgia e do espetáculo da 
Antiguidade à cont emporaneidade: principais movimentos e teorias.Teatro Clássico: Teatro Grego, Teatro Romano, o 
pensamento ar istotélico, n ascimento da Tragédia e d a Comédia.Renascimento: Teatro Elizabethano, R enascimento 
Espanhol, C ommedia del l’arte.Naturalismo.Século X X. A  fi gura do  di retor, o  T eatro c omo ex perimento, gr andes 
encenadores: Artaud, Brecht, Grotówski, Stanislavski.O Teatro Brasileiro: Origens da prática teatral no Brasil.O teatro 
de Martins Pena. O teatro de Nelson Rodrigues. O teatro brasileiro e os anos da ditadura militar. O teatro brasileiro dos 
últimos vi nte anos. O ENSINO DE TEATRO. Didática do E nsino de  Teatro:Papel do teatro na  formação do homem. 
Teorias da aprendizagem no ensino de Teatro. P lanejamento. Avaliação. T ipos de at ividades e t écnicas: Jogo, Jogo  
Dramático, Jogo Teatral, Improvisação.Outras técnicas e  recursos: ci rco, dança, expressão corporal, técnica vocal e 
outros.Teatro e  as o utras ár eas de conheci mento. Forma Cêni cas d e repres entação: Teatro d e b onecos. Teatro d e 
sombras. Teatro jornal. Teatro do oprimido e suas formas cênicas. Elementos teatrais na cultura popular. Circo. BALL, 
David. Para trás e para frente: Um Guia para Leitura de Peças Teatrais. São Paulo: Perspectiva, 1999.*BERTHOLD, 
Margot. História mundial do teatro. São Paulo: Perspectiva, 2001. BOAL, Augusto. Jogos para Atores e Não-Atores. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009.*CABRAL, Beatriz Ângela V ieira. Drama como método de ensino. São Paulo: 
Hucitec,2006. CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisação teatral. São Paulo: Perspectiva, 1983. COURTNEY, 
Richard. Jogo, teatro, pensamento. S ão P aulo: P erspectiva, 19 82. DESGRANGES, F lávio . A pedagogia do 
espectador.  S ão P aulo: H ucitec, 2003 . DUARTE Jr., João Francisco. Fundamentos estéticos da educação. São 
Paulo: Cortez, Editora/Autores Associados, 1981. GASSNER, John. Mestres do teatro. São Paulo: Perspectiva, Coleção 
Debates, vol. 01 e 02. JAPIASSU, Ricardo. Metodologia do ensino de teatro. Campinas, SP: Papirus, 2001.*KOUDELA, 
Ingrid Dormien. Jogos teatrais. São P aulo: Perspectiva, 1971. ______. Texto e jogo. São Paulo: Perspectiva, 1996. 
MAGALDI, Sábato. Iniciação ao teatro. São Paulo: Áti ca, 1985. ______. Panorama do teatro brasileiro. São Paulo: 
Difusão Européia do Livro – INACEN, 1986. PALLOTTINI, Renata. Dramaturgia: construção do personagem. São Paulo: 



Ática, 1989. PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. São Paulo: Perspectiva, 1999. SPOLIN, Viola. Improvisação para o 
teatro. São Paulo: Perspectiva, Coleção Estudos, 1982. ______. Jogos teatrais na sala de aula: o livro do professor. 
São Paulo: Perspectiva, 2007. 

PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA 

 Métodos e abordagens de ensino de língua inglesa e os PCNs. 2. O ensino da leitura em língua inglesa. 3. O ensino do 
vocabulário e da g ramática da língua inglesa. 4 . Inglês escrito e falado: con trastes pr incipais. 5 . Con teúdo l éxico-
gramatical –  5.1 V erbos: tempo, voz, aspecto e  modo; ‘Phrasal verbs’ e verbos preposicionados; D iscurso di reto e 
relatado. 5.2 Su bstantivos, pronomes, a rtigos, adjetivos, p ossessivos, nume rais. 5 .3 A dvérbios e preposições. 5.4 
Subordinação, coordenação e períodos compostos. 6. Coesão lexical e gramatical. 

Sugestões Bibliográficas: Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua 
estrangeira. (1 998) Secretar ia d e Educação Fundamental. Brasília. 
MEC..http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/pcn_estrangeira.pdf. CARTER, R.; McCARTHY, M. Cambridge Grammar 
of Eng lish. Cambridge. Cambridge Uni versity P ress. 2 006. HAR MER, J . (1 997) How to  T each English. Lond on: 
Longman. 1997. NUTTALL,C. (1996)Teaching Reading Skills in a Foreign Language. London: Heinemann. 1996. Parte 
3. RICHARD S, J .; ROG ERS, T.; SWAN, M. Ap proaches and Methods i n Language Teaching. Cambrid ge: Cambridge 
University P ress. 2nd edition, 2001, c apítulos 1  a  5 . S INCLAIR, J. (Org.) Collins Cobuild English G rammar. London: 
Harper Collins. 1990. THORNBURY, S. About language. Cambridge: Cambridge University Press. 1997. 

PROFESSOR DE HISTÓRIA 

Historiografia e  Metodologia d e História. H istória A ntiga: Ci vilização Gre ga, P eríodo Cl ássico na G récia, C ivilização 
Macedônia e o P eríodo Helenístico, Civilização Romana. H istória Medieval: a A lta e a Ba ixa Idade Média. A crise do 
feudalismo. H istória Moderna: o Antigo Regime e  o abs olutismo; a e xpansão europeia e a col onização europeia da 
América; os sistemas coloniais na América; o Renascimento; a Reforma Protestante, a Revolução Científica do Século 
XVII. H istória Contemporânea: a R evolução I ndustrial; o  Iluminismo, Ilustração, as R evoluções B urguesas; 
Nacionalismos; Li beralismo e conômico; Imperialismo e a P artilha da África e da Ási a; O Imperi alismo na Amér ica 
Latina; 1ª Guerra Mundial e seus desdobramentos; o período entre guerras, a Revolução Russa e a  URSS; a crise de 
1929-1933 e seus desdobramentos. A crise do Liberalismo, Nazismo, Fascismos, a 2ª Guerra Mundial; a Guerra Fria, a 
descolonização afro- asiática, a cr ise do  Soci alismo Re al, a Cri se da soci al d emocracia; o Orient e M édio 
contemporâneo. A  A mérica L atina n o século XX; a nova ordem e conômica i nternacional. Gl obalização. História d o 
Brasil: Brasil Colonial, O Primeiro Reinado, a Regência, O Segundo Reinado, A Primeira República, O Estado Getulista 
(1930-1945), O Período Democrático (1945-1964), O Regime Militar (1964-1985), a Nova República, a No va Ordem 
Mundial e o Brasil. História e Cultura Afro-brasileira. História da América Contemporânea. Neoliberalismo. História da 
Educação, Fundamentos Históricos da Educação. 

Sugestões Bibliográficas: ALENCASTRO, Luiz Felipe de. O T ratado dos Viventes: Formação do  Brasil no At lântico 
Sul(séculos XVI e XVII). São  P aulo, Companhia d as L etras, 2 000.ANDERSON, Perry. P assagem d a Ant iguidade ao 
Feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 2000.ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. São Paulo: Brasiliense, 
1985. AQUINO, Rubi m Santos L eão e  ou tros. História das sociedades – das soci edades mod ernas às s ociedades 
atuais. R io de Ja neiro: Ao Livro T écnico, 1 978. AQUINO, R ubim Santos L eão e o utros. Hi stória d as sociedades 
americanas. Rio de J aneiro :  Livrar ia Eu & Você, 1981.ARAUJO, Ma ria Celina Soares D’. O  Est ado Novo. R J. Jo rge 
Zahar Ed., 2000. CARDOSO, Ciro Flamarion S. Uma Intr odução à Hi stória. São Paul o: Brasiliense, 1982. CARDOSO, 
Ciro Fl amarion e B RIGNOLI, H éctor Pérez. H istória e conômica d a América L atina. Rio de Jan eiro: E dições Gr aal, 
1988.CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1993. CARVALHO, Jo sé Murilo de, Ci dadania no  Brasil:o l ongo c aminho. Rio de Janeiro: Ci vilização 
Brasileira, 2001. CATANI, Afrânio Mendes. O Que  é Capi talismo. São Paul o: Brasiliense, 1999. DELUMEAU, Jean.  A  
Civilização do Renascimento. 2 vols. Lisboa : Editora Estampa, 1994. FALCON, Francisco e RODRIGUES, A. Edmil son. 
A Formação do Mundo Contemporâneo. A construção do Mundo Moderno XIV ao XVIII. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 2002. FLORENZANO, Maria Beatriz B. O mundo antigo: economia 
e soci edade. Séri e: T udo é  Hi stória. Editora Brasi liense : São Paulo, 1986. FLORENZANO, Mod esto, A s Revoluções 
burguesas. Série: Tudo é  História. S. P., Bras iliense, 1981. FRANCO Jr., Hilári o. A Idad e Média –  o nascimento do 
Ocidente. São  P aulo: Br asiliense, 1986.GLOTZ, Gustave. A c idade g rega. Ri o de Janei ro: DIFE L, 19 80. GREMAUD, 
Amaury P atrick e t a ll. F ormação E conômica d o B rasil. S ão P aulo: At las, 1 997. H OBSBAWM, E ric. A  E ra d as 
Revoluções: 1789/1848. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982. HOBSBAWM, Eric. A Era dos Extremos: o breve século XX 
1914-1991. São P aulo: Companhia das Letras, 1995. HOBSBAWM, Eric. Da  Rev olução Ind ustrial Ing lesa a o 
Imperialismo. Rio de Janei ro: Forense Universitária, 1979. HOBSBAWM, Eric. A Era dos Impérios 1875-1914. Rio de 
Janeiro, E ditora P az e  T erra, 1989. HOLANDA, S érgio Buarque d e. R aízes do B rasil. R io de Ja neiro, José O lympio 
Editora, 1990. KOSHIBA, Luiz. História: origens, estruturas e processos. SP. Ed. Atual.2000. KOSHIBA, Luiz; PEREIRA, 
Denise Manzi Frayse. (org). História do Brasil no Contexto da História Ocidental. SP. ED. Atual.2003. LESSA, Renato. 
A Invenção Republicana. São Paulo: Vértice / IUPERJ, 1988. LINHARES, M. Yedda (org.). História Geral do Brasil. Rio 
de Janeiro: Campus, 1990. MASSOULIÉ, François. Os conf litos do Oriente Médio. São Paulo: Ática, 1994. MATTOS, 
Ilmar Ro hloff de, O tempo  saquarema. Sã o P aulo, H CITEC, 1987. M ELLO, João Manuel Cardoso d e.O Capi talismo 
Tardio. SP.  Brasiliense. 1982. MENDONÇA, Sônia Regina de e FONTES, Vi rgínia. H istória do Brasil  Recente – 19 64-
1992. São Paulo: Ática, 1996. ____, Sônia Regina de. Estado e economia no Brasil: opções de desenvolvimento. Rio 



de Janeiro : Graal, 1985. MOTA, Carlos Guilherme. História Moderna e Contemporânea. S. P., Editora Moderna, 1986. 
PEDRO, Antonio; CÁCERES, Florival (org). História Geral. SP. Ed. Moderna.1986. PRADO, Maria Lígia. O Populismo na 
América Latina. São Pa ulo: Brasiliense, 1981. QUEIROZ, Tereza Aline Pereira de. As heres ias medievais. São Pa ulo: 
Atual, 1988.REIS FILHO, Daniel A., FERREIRA, Jorge e ZENHA, Celeste (org). O Século XX: o tempo das certezas. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. v.I. REIS FILHO, Daniel A., FERREIRA, Jorge e ZENHA, Celeste (org). O Século 
XX: o tempo das cri ses. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. v.II. REIS FILHO, Daniel A.; FERREIRA, Jorge e 
ZENHA, Celeste (org.). O Século XX: o tempo das dúvidas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. v.III. REIS , 
Daniel A. Ditadura militar, esquerdas e sociedade. Rio de Janeiro:Jorge Zahar Ed.,2000. ROSTOVTZEFF, M. História de 
Roma. 4. ed. Ri o de Janeiro: Zahar E d., 1977.SAES, Décio. República da Capi tal: Capitalismo e P rocesso Político no 
Brasil. 1 ed. São Paulo: Boitempo, 2001. SILVA, Janice Theodoro da. Descobrimentos e civilização. S. P: Ática, 1987. 
(Série Princípios) SILVA, Serg io. Exp ansão Cafeeira e Or igens da Ind ústria no Brasil . S. P .o: Alfa Omega, 19 81. 
STONE, Lawrence, Causas da Revolução Inglesa 1529-1642. São Paulo, EDUSC, 2000. VIOTTI DA COSTA, Emília. Da 
Monarquia à República: Momentos Decisivos. 5 ed. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

As novas tendências da Educação Física (englobando abordagens pedagógicas, ensino da educação física, elementos 
constitutivos da e d. F ísica). Di dática e specífica da Educação Física (me todologias, planejamento e  avali ação n o 
processo ensino-aprendizagem). Princípios Gerais para P rescrição de Exerc ícios. Atividade Física, Saúde e Qua lidade 
de Vida. É tica p rofissional. E ducação F ísica no currí culo escol ar (a Ed ucação Fí sica, parâmetr os curriculares e  
diretrizes nacionais). História da Educação Física. Crescimento e Desenvolvimento. Fisiologia do exercício. Avaliação 
Morfofuncional. Biomecânica. Métodos e técnicas da Educação Física. Psicologia Esportiva. 

Sugestões Bibliográficas: ACSM. Manual de Pe squisa das Di retrizes do A CSM para o s t estes de  esforço e sua 
prescrição. 4 a. e d. R io de Ja neiro: Guanabara Koogan, 2003. G ARRET, W .E. E KIRKENDALL, D .T. A ciência do 
exercício e dos esportes. Porto Alegre: Artmed, 2003. GIL, Antônio Carlos. Metodologia do Ensino Superior. 4a. ed. 
São Paulo: Atlas, 2005. GOBBI, S. , V ILLAR, R E  ZAGO,  A.S. Educação Física no  Ensi no Superior - Bases te órico-
práticas do  condicionamento f ísico. R io de Janeiro : Gu anabara Koo gan, 2005. GUED ES, D .P. E G UEDES, J.E.R.P. 
Manual Prático para Avaliação em Educação Física. São Paulo: Manole, 2006. HALL, S.J. Biomecânica Básica. 4a. ed. 
Rio d e Ja neiro: Guanabara Ko ogan, 2 005. Le i d e Diretrizes e B ases da Educação Nacional -  L DB. MALINA E  
BOUCHARD. Atividade Física do atl eta jove m: do cresc imento à  ma turação. Sã o Paulo: Roca,  20 02. Parâmetros 
Curriculares Nacionais: Conselho Nacional de Educação (portal.mec.gov.br).. THOMAS, J.R. E NELSON, J.K. Métodos 
de Pe squisa em Educação F ísica. 3 a. e d. São Paulo: Ar tmed, 2002. WEINBERG, Ro bert S.; GOULD, Da niel. 
Fundamentos da psicologia do esporte e do exercício. 2 ed. São Paulo: Artmed, 2001. Materiais disponíveis nos sites: 
http://www.confef.org.br 

PROFESSOR ENSINO RELIGIOSO 

Programa: Re ligião: senti do etimológico; Elementos co nstitutivos da r eligião; Formas reli giosas. F undamentos do  
fenômeno religioso uni versal. Fat ores ext ernos: A religião c omo superestrutura d o poder e conômico (Marxismo), 
Teoria sociológica ( Durkhein); Fat ores i ntrínsecos: Os e stágios da e volução r eligiosa ( teoria d e A ugusto Conte), A  
religião enq uanto neurose uni versal d e c ulpa (Freud), Re ligião e psiq ue humana (C. G.Iu ng).A Cu ltura:Natureza e 
Cultura,Cultura e  H istória,Cultura e Religião. O  S agrado e a  In stituição da R eligião:O s agrado e a 
religiosidade,Manifestação e revelação,As finalidades da religião,Fé e Razão. Monoteísmo judaico e judaísmo:Pacto de 
Deus com o Povo Escolhido,Livros Históricos e P roféticos,A noção de Deus,Ética judaica .A Visão de Mundo Cristã:O 
cristianismo: o rigem;Visão c ristã da humanidade;Deus e  o s ho mens: o  pecado e a s alvação;A Igreja C atólica e a 
Igreja Ortodoxa;A Reforma Protestante e a Contrarreforma;Igrejas Protestantes e Evangélicas;Luterana/ Calvinista/ 
Anglicana/ M etodista/ B atista/ Pentecostais/ A dventistas. Is lamismo:O que s ignifica a  palavra islã;O c redo e as 
obrigações reli giosas: os cinco pilares;Relações H umanas e  éti ca. Reli giões c om origem na Índia e no Extremo 
Oriente:Hinduísmo,Budismo e Zen-b udismo;Taoismo, Confucionismo e Xintoísmo. Religiões Africanas e d e Influência 
Africana:Religiões t ribais o u primais: origem e d esenvolvimento;Relações Brasil  – Áfr ica: umb anda e candomblé. 
Religião, Estudo e  Poder – É tica e  Cidadania:Outras al ternativas re ligiosas: o Espiritismo;Ética e Religião: o b em o 
mal;A vida e a morte: a qu estão da moralidade;Movimento E cumênico e C idadania;A Constituição B rasileira e a 
Religião. O  novo paradigma do Ensino Religioso a partir da l ei 9.475 -  Ensino Re ligioso: di sciplina, PCN do Ensino 
Religioso, O perfil do professor, O Ensino Religioso a partir das concepções de religião e as leis de ensino no Brasil. 

Sugestões Bibliográficas: ALVES, Rubem – O que é re ligião. SP , Ed ições Loyol a, 3ª edi ção. AZRIA, Regina – O  
Judaísmo. SP, EDUSC. BELLUCI, Beluce – Intr odução à Hi stória da Áfri ca e da Cultura Afro-Brasileira. RJ, Centro de 
Estudos Afro-Asiáticos, U CAM, Centro Cul tural Ba nco do Br asil. CAMPBELL, Joseph –  A E popéia d o Pensamento 
Ocidental. RJ, Bertrand Brasil. CHAUÍ, Marilena – Convite à Filosofia. SP, Ed. Ática. GRANDER, Jostein – O Livro das 
Religiões. SP , Companhia das Letras. L IMA, Lana Lage da Ga ma (org.) – História e  Reli gião. RJ,  FAPERJ – Ma uad. 
ORTIZ, Re nato – A morte branca do  f eiticeiro negr o: U mbanda e  So ciedade Brasi leira. SP , Ed.  Brasi liense. 
THEODORO, Helena – Mi to e Espi ritualidade –  Mulheres Negras. R J, Pallas. VAZQUES, Adolfo Sánchez –  É tica. 15ª 
edição, RJ, Civilização Brasileira. Outros títulos que tratem dos temas mencionados no programa 



ANEXO IV 

CRONOGRAMA PREVISTO DE ATIVIDADES 

EVENTOS DATAS PREVISTAS 

Publicação do Edital 10/12/2011 

Período de inscrições 14/12/2011 até18/01/2012 

Período para solicitar isenção do pagamento da Taxa de Inscrição 14/12/2011 até 16/12/2011 

Divulgação do resultado da solicitação de isenção do pagamento da 
Taxa de Inscrição 05/01/2012 

Prazo para recursos contra o resultado da solicitação de isenção do 
pagamento da Taxa de Inscrição. 05 e 06/01/2012 

Resultado do recurso do resultado da solicitação de isenção do 
pagamento da Taxa de Inscrição. 11/01/2012 

Homologação das inscrições 24/01/2012 

Recurso para inscrições não homologadas 24 e 25/01/2012 

Resultado do recurso sobre homologação das Inscrições 31/01/2012 

Período para obter informações sobre os locais de Prova 28/02/2012 até 03/03/2012 

Prova Objetiva 04/03/2012 - Turno Tarde 

Divulgação dos gabaritos da Prova Objetiva 05/03/2012 

Prazo para recursos contra os gabaritos 05 e 06/03/2012 

Divulgação do resultado dos recursos e vista do cartão de respostas 14/03/2012 

Divulgação das notas da Prova Objetiva 20/03/2012 

Prazo para entrega dos Títulos 21 a 23/03/2012 

Divulgação da pontuação dos Títulos 19/04/2012 

Prazo de recursos contra a pontuação dos Títulos 20 a 23/04/2012 

Divulgação do Resultado 30/04/2012 

 


